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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo identificar aspectos 

pedagógicos que interferem na integração do aluno portador de 

deficiência visual em Instituição de Ensino Regular.

Para atingir tal objetivo foi realizado um estudo de 

natureza teorico-pratica. Paralelamente ã revisão de literatu­

ra relevante na area de Educaçao Especial e particularmente no 

que diz respeito ao portador de deficiência visual, foram ela­

borados três instrumentos de coleta de dados.

Esses instrumentos procuraram detectar principalmente 

a maneira pela qual o professor de classe regular,o colega v i ­

dente e o aluno portador de deficiência visual percebem os as­

pectos pedagógicos que tanto interferem no processo ensino-a- 

prendizagem do aluno portador de deficiência visual.

Apos a avaliaçao previa dos instrumentos, os mesmos 

foram respondidos por três grupos de pessoas: 19 professores

que exercem atividades junto a alunos portadores de deficiên­

cia visual, em classes regulares, em instituições escolares a 

nível de 29 e 39 Graus; 15 alunos portadores de deficiência 

visual e 184 alunos videntes, dos quais 98 têm em suas classes 

colegas portadores de deficiência visual e 86 que ja estudaram 

em outras oportunidades com colegas portadores de deficiência



yisual, mas que, no momento, nao tem colegas portadores dessa 

limitaçao. Os respondentes identificaram itens de diversa na­

tureza aos quais responderam afirmativamente, em parte, ou ne­

gativamente .

Para melhor visualizaçao das respostas dadas pelos a­

lunos portadores de deficiência visual, pelos colegas videntes 

e por professores de classes regulares, foi utilizada a esta­

tística descritiva com ênfase na analise de percentagem,

Constatou-se, apos a verificação dos resultados dos 

referidos questionários, que alguns aspectos pedagógicos in­

terferem no entrosamento doportador de deficiência visual jun­

to aos colegas videntes e professores de classes regulares. 

Dentre os aspectos mencionados os que mais se sobressaíram fo­

ram: dar oportunidades ao aluno portador de deficiência visual

no sentido de evitar o protecionismo, a acomodaçao, a discri­

minação. É ainda ressaltada a utilizaçao de recursos e têcni^ 

cas de ensino mais apropriadas e maior variaçao e quantidade 

de materiais didáticos.

Nesta pesquisa, portanto, o enfoque ê predominante­

mente pedagogico.



RESUME

Le but principal de ce travail est d ’identifier les 

aspects pédagogiques qui produisent des interférences en ce qui 

concerne l ’intégration de l ’élêve porteur d ’insuffisance v i ­

suelle et qui fréquente des établissements d ’enseignement ordi­

naire .

Une étude de nature théorique et pratique a été réa­

lisés pour réussir à atteindre cet objectif. En même temps qui

a été faite une révision de la littérature remarquable sur l ’é­

ducation spéciale, et surtout sur celle qui concerne le porteur 

d ’insuffisance visuelle, il a été effectué trois instruments en 

vue de la collecte de données.

Ces instruments cherchent principalement a détecter 

la façon par laquelle le professeur d ’une classe ordinaire, 1 ’é- 

lêve qui n ’a pas des problèmes visuels et ceux qui sont por­

teurs d ’insuffisance visuelle réusissent a remarquer les aspec­

ts pédagogiques qui interfèrent dans le processus d ’enseigne­

ment et d ’apprentissage de l ’élève porteur d ’insuffisance vi ­

suelle .

Après l ’évaluation initiale des ces instruments, les

questions posées ont été répondues par trois groupes: 19 pro­

fesseurs d ’établissement d ’enseignement de 2ême et 3eme degré,
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qui travaillent auprès d ’élèves porteurs d ’insuffisance vi­

suelle en donnant des classes ordinaires; 15 élèves porteurs 

d ’insuffisance visuelle et d ’autres 184 qui n ’avaient pas des 

problèmes visuels. De ces derniers, 98 fréquentent des classes 

où il y a des élèves porteurs d ’insuffisance visuelle et 86 ont 

déjà eu des copains avec des problèmes visuels, mais à ce mo- 

ment-là ils n ’en ont plus. Ceux qui ont répondu aux questions 

ont identifié des unités de nature différent auxquelles ils ont 

répondu parfois affirmativement, parfois n é g a t i v e m e n t e .

Pour avoir une bonne représentation visuelle des ré­

ponses données par les élèves porteurs ou non d ’insuffisance 

visuelle, et les professeurs des classes ordinaires, on a uti­

lisé le procédé de la statisque descriptive, en mettant en re­

lief l ’analyse de la pourcentage.

Après l ’évaluation des questions posées, on a conclu 

que quelques aspects pédagogiques produisent des interférences 

pour ceux qui sont porteurs d ’insuffisance visuelle et sont 

auprès des copains sans problèmes visuels et avec des pro­

fesseurs de classes ordinaires. Parmi les aspects mentionnés les 

principaux sont: donner des opportunités aux élèves porteurs

d ’insuffisance visuelle en vue d ’eviter la protection, l ’acco­

mmodement et la discrimination. Il a été encore mis en relief 

l ’utilisation des recours et techniques d ’enseignement plus a­

déquats et aussi une plus grande variation et quantité d ’ins­

truments p é d a g o g i q u e s .

De cette façon, alors, cette recherche est de carac­

tère prédominant pédagogique.
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ABSTRACT

The aim of the present work is to identify pedagogi­

cal aspects that may interfere in the process of integration of

the visually handicapped student in regular schools.

In order to attain that aim a both theoretical and

practical study was carried out. Parallel to the review of the 

relevant literature in the area of Special Education mainly in 

what concerns the visually handicapped, three instruments for 

collecting data were prepared.

These instruments were primarily devised to detect 

the way a teacher of a regular course, the visually normal stu­

dent and the visually handicapped student perceive the pedago­

gical aspects that interfere in the learning process to which 

a visually handicapped is submitted.

After an initial evaluation the instruments were ap­

plied to three groups of informants: 19 teachers working with

visually handicapped students in regular courses at secondary 

school (final years) and to university level; 15 handicapped 

students; and 184 visually normal students out of which 98 had 

visually handicapped colleagues at the time of the research and 

86 had at some stage had visually handicapped colleagues though 

this was not the case at the moment the research was carried

x v



out .

The informants were exposed to itens of various kinds 

to which they would give either positive or negative answers.

For the sake of giving a better visualization of the 

results, principles and methods of descriptive statistics were 

adopted emphasizing the percentage analysis.

After analysing the results of the questionnaires it 

was detected that some pedagogical aspects do interfere in the 

process of integration of the visually handicapped with his/her 

visually normal colleagues as well as with the teacher in regu­

lar courses. Among these aspects the most outstanding were: o­

verprotection, accommodation and stigmatization.

The need for more appropriate teaching techniques and 

instruments as well as a wider range of variation and quantity 

of teaching material are also pointed out.

The focus of the present work is predominantly peda­

gogical .

xv i



0 PROBLEMA



z

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por finalidade identificar aspectos 

pedagógicos que interferem na integraçao do aluno portador de 

deficiência visual em Instituição de Ensino Regular, a nível 

de 29 e 39 G r a u s .

Estimativas mundialmente aceitas afirmam encontrar-se, 

em qualquer populaçao, aproximadamente 10% de portadores de 

deficiências, entre as quais se incluem as deficiências m e n ­

tais, visuais, auditivas, físicas, motoras, da fala, disfun­

ções de aprendizagem e supe r d o t a ç a o . Do percentual de 10%,

cerca de 5% sao pessoas portadores de deficiência visual. Apli­

cando-se esse percentual â populaçao residente em Curitiba 

(1.200.000 habitantes - censo de 1980) pode-se estimar em 

120.000 o total de pessoas com excepciona 1 idades so na Capital, 

das quais se pressupõe que 6.000 sao portadores de deficiência 

v i s u a l .

A ãrea da deficiência visual, a exemplo das demais, 

necessita de pesquisa em relaçao a muitos aspectos que a en­

volvem, como, por exemplo, proteção, identificação de pessoas, 

avaliação de educandos e atendimento educacional adequado.

Dentre as varias areas passíveis de abordagem, optou-se pelos 

programas educacionais específicos ã disposição da pessoa com



deficiência visual. C oncretamente, através do aluno portador 

de deficiência visual na Instituição de Ensino Regular e os fa­

tores pedagógicos interferentes na sua integração. Limitou-se 

a abordagem a contatos de 29 e de 39 Graus, em função da vivên­

cia da autora deste trabalho com alunos com deficiência visual 

nesses n í v e i s .

É importante de se ressaltar o que seja pessoa porta­

dora de deficiência visual para se aquilatar a dimensão da ã-

rea. "0 deficiente visual se caracteriza pela perda total ou 

parcial do sentido da. visao nas atividades normais da vida e 

peta capacidade de superar sua deficiência valendo-se dos sen­

tidos remanescentes ". (LEMOS, 1978 , p. 89)

Portanto, o aluno portador de deficiência visual par­

ticipante de Instituições de Ensino Regular de 29 e 39 Graus e 

a identificação dos aspectos pedagógicos que interferem na sua 

integraçao constituem o objeto do presente estudo.

1,1, APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA

Hoje vemos ultrapassadas as fases em que a pessoa por­

tadora de deficiência visual, mais propriamente a pessoa cega, 

era considerada segundo conceito de invalidez ou incapacidade, 

ou ainda de dependencia, necessitando exclusivamente de prote­

ção advinda de ações filantrópicas e paternalistas. As mudan­

ças ocorridas no processo de evolução social vem garantindo aos 

deficientes visuais oportunidades de participaçao ativa no tra­



balho e na vida comunitária em geral.

No decorrer do século atual, pode-se constatar uma 

grande abertura para a aceitação e a reabilitação das pessoas 

com deficiências e limitações.

No Brasil, o atendimento aos deficintes da visão i­

niciou-se no seculo passado com a criaçao do Instituto para Ce­

gos Benjamin Constant, no Rio de*Janeiro. Desde então, tem-se 

constatado a preocupação dos õrgaos governamentais ligados â E- 

ducaçao, no sentido de proporcionar ao portador de deficiência 

visual condiçoes facilitadoras da integração do mesmo na socie­

dade .

A lei 5692, no seu Artigo 99, preve que "alunos que 

apresentam deficiências físicas ou mentais > os que se encontrem 

em atraso considerável quanto à idade regular de matrícula e os 

superdotados deverão receber tratamento especial de acordo com 

as normas fixadas pelos competentes Conselhos de Educação11.
As pessoas portadoras de deficiência visual, vivendo 

em ambiente cultural orientado basicamente por meio de estímu­

los visuais, podem, apesar das limitações a que estao sujeitas, 

serem preparadas para uma adequada integraçao na vida social. 

(Roucek, 1973).

No entanto, Mtem-se constatado inúmeras dificuldades 

para que ocorra a integraçao nos varios setores da vida, prin­

cipalmente em se tratando da Integraçao-Escola". Pode-se citar, 

por exemplo, a discriminação de atividades mais fãceis para o 

deficiente visual do que para o aluno vidente, sem motivo jus­

tificável; o procedimentos de colegas de classe ao fazerem os 

trabalhos sem a participação do deficiente visual; expectativa



baixa das tarefas em relaçao ao aluno vidente; curiosidade ex­

cessiva de crianças e adultos videntes, em relação ao defi­

ciente da visao; a falta de ambiente físico adequado; a não a- 

ceitaçao de deficientes visuais por parte de elementos que 

compoem o ambiente escolar; falta de pessoal especializado pa­

ra atendimento individual; falta de material adaptado que re­

sulte em maior aproveitamento para o deficiente visual, e tam­

bém a nao aceitaçao da limitaçao visual pelo prõprio indivíduo.

Apesar das dificuldades citadas, sabe-se que o porta­

dor de deficiência visual pode ser um indivíduo integrado no 

ambiente escolar, desde que para isso haja uma maior atençao 

e, conseqüentemente, açoes voltadas para essa integraçao.

1.2. IMPORTÂNCIA DO ESTUDO

Acredita-se que os Deficientes da Visao, mediante a­

tendimento educacional adequado, tem condiçoes de superar sua 

deficiência, podendo preparar-se para a vida, participando da 

força do trabalho e r e a 1izando- se social e economicamente.

Embora sejam portadores de uma deficiência que res­

tringe e limita certas açoes humanas, podem realizar um grande 

numero de atividades, que garantem a sua independencia e auto- 

realização como membros participantes da s o c i e d a d e . (Keller , 1981)

Os indivíduos cegos ou de visao sub-normal nao se ca­

racterizam por traços ou tipos especiais de personalidade. Os



problemas de ajustamento dos deficientes visuais, tal como das 

pessoas videntes, abrangem desde os contatos sociais cotidia­

nos ate os problemas de dependencia economica. Os efeitos so­

ciais e pessoais da visao deteriorada sao não específicos, as­

sumindo na maioria dos casos a forma de imaturidade e insegu­

rança. Assim, ve-se, por exemplo, que "as fantasias do cego a 

respeito da aceitaçao s o c i a l d a  realização pessoal e da reti­

rada para uma vida mais simples e menos exigente são anãlogas 

ãs fantasias de qualquer pessoa com visão normal". (Cruickshank, 

1975, p. 112)

A educaçao e um direito de todos, e os indivíduos com 

limitaçao visual podem e devem ser educados. Para que isso o­

corra, no entanto, nao se pode esquecer do fator integraçao 

desse indivíduo com deficiência visual em instituições educa­

cionais, nao especializadas, favorecendo assim sua auto-reali- 

zaçao e integraçao social.

1.3. RAZÃO PARA 0 ESTUDO

0 presente estudo configurou-se a partir da constata­

ção de que o portador de deficiência visual a nível de 29 e 39 

Graus não esta suficientemente integrado na comunidade educa­

tiva onde estuda. Conseqüentemente, seu aproveitamento nao e 

satisfatório tanto quanto se desejaria.

A experiencia da autora deste trabalho, que atua no 

campo do magistério a nível de 29 e 39 Graus , levou a essa cons- 

tataçao e evidenciou a necessidade do estudo que no momento es—



tã sendo realizado.

Considera-se importante observar como as pessoas mais 

diretamente envolvidas no contexto educacional, professor de 

classe regular - colega vidente - portador de deficiência vi­

sual percebem essa problemática.

1.4. OBJETIVOS DO ESTUDO

0 presente estudo tem por objetivo caracterizar a in­

tegraçao dos alunos de 29 e 39 Graus com deficiência visual no 

ambiente escolar em que estao inseridos, através da percepção 

de seus professores, dos colegas videntes e dos proprios por­

tadores de deficiência visual.

A partir desses levantamentos, o estudo procura de­

tectar possíveis alternativas preventivas ou remediadoras,a fim 

de melhorar a integraçao do portador de deficiência visual na 

Instituição de Ensino Regular que freqUenta.



2. REVISÃO DE LITERATURA



2.1. PRESSUPOSTOS LEGAIS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

A Lei 5692, de 11 de agosto de 1971, que fixa dire­

trizes e bases para o ensino de 19 e 29 Graus, favoreceu con­

dições para o atendimento as diferenças individuais dos edu­

candos, prescrevendo em seu artigo 99 um tratamento especial 

para os excepcionais. "Os alunos que apresentem deficiências 

físicas ou mentais > os qur se encontrem em atraso considerável 

quanto â idade regular de matrícula e os superdotados deverão 

receber tratamento especial de acordo com as normas fixadas 

pelos competentes conselhos de educação". (PASSARINHO ,1972,p.11)

Em 1972, o governo brasileiro decidiu eleger a educa- 

çao especial como ãrea de açao prioritária. No 19 Plano Seto­

rial de Educaçao e Cultura, 1972/1974, fixou objetivos e es­

tratégias de açao nesse campo. Para isso, foi criado, no M i ­

nistério da Educaçao e Cultura, o Centro Nacional de Educaçao 

Especial (CENESP), com a finalidade de:

"planej ar3 coordenar e promover o de­
senvolvimento da educação especial prê-es- 
colar nos ensinos de 19 e 29 Graus3 supe­
rior e supletivo^ para os deficientes da 
visão, da audição, mentais, físicos, para 
os portadores de deficiências múltiplas, e­
ducandos com problemas de conduta e os su­
perdotados , visando a sua participação pro­
gressiva na comunidade e obedecendo os 
principios doutrinários, políticos e cien­
tíficos que orientam a educaçao especial". 
(PASSARINHO, 1975, p. 14)
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Uma preocupação modernamente reconhecida por educado­

res e a necessidade da criaçao de serviços especiais que pos­

sibilitem, através de atendimento permanente ao excepcional, 

condiçoes de se a uto-realizar, habilitar-se profissionalmente 

e preparar-se para o exercício consciente da cidadania.

Observam-se princípios ja consubstanciados em leis e 

na pratica educacional de se oferecer à pessoa portadora de ex- 

cepcionalidade atendimento educacional adequado às suas carac­

terísticas através de programas no ensino regular ou pela cria­

çao de serviços especiais. Busca-se com isto o desenvolvimento 

pleno do ser humano e a sua conseqüente integraçao na comuni­

dade em que vive. A educaçao, neste sentido, e a mola propul­

sora para se atingir os objetivos. A compreensão de como a e- 

ducaçao se realiza e a preocupação da presente pesquisa. Mais 

especificamente, como se realiza a integraçao da pessoa com de­

ficiência visual a nível de 29 e 39 Graus, na esfera pedagógi­

ca .

2,2. DEFICIÊNCIA VISUAL

2,2,1. CONCEITOS

A deficiência visual se caracteriza pela total ou par­

cial perda do sentido da visao nas atividades normais da vida 

e pela possibilidade de superaçao da deficiência pelo uso dos 

sentidos remanescentes. As pessoas portadoras de deficiência



visual, vivendo em ambiente cultural orientado basicamente por 

meio de estímulos visuais, pode, apesar das limitações a que 

estao sujeitas, ser preparadas para uma perfeita integraçao na 

vida s o c i a l .

A cegueira pode ser congênita ou adquirida. Diz-se

que a cegueira ê congênita ou precoce, quando a perda da v i ­

são ocorre no período compreendido do nascimento à idade de 5 

ou 6 anos. Diz-se que a cegueira e adquirida, quando a perda 

da visao ocorre a partir dos 7 anos de idade. Nesse caso, as 

pessoas cegas sao capazes de recordar das experiencias visuais 

anteriores à perda da visao: fatos, imagens, ambientes, etc.

A incapacidade visual determina uma deficiência que 

deve ser considerada, apenas, como fator que restringe e limi­

ta certas açoes humanas, mas que, nem por isso, impede a r e a - 

lizaçao de um grande numero de atividades, que garantem ao de­

ficiente da visao sua independencia e auto-realizaçao como m e m ­

bro participante da sociedade. Para tanto, e preciso oferecer 

às pessoas cegas oportunidades de uma educaçao em que sejam a­

proveitadas ao mãximo suas potencialidades. (FLEMING, 1978)

A falta de um dos sentidos nao pode representar em­

pecilho no processo educacional, pois os deficientes da visao 

são capazes de aprender e vir a tornar-se pessoas uteis a si, 

à família e à sociedade.

Ressalta-se, assim, novamente o papel da educaçao co­

mo força integradora também em qualquer area de excepcionali- 

d ade .
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2,2.2, CLASSIFICAÇÃO

As pessoas portadoras de deficiência visual são aque­

las que apresentam alterações na capacidade de perceber ima­

gens, através de comprovação por diagnostico de especialista 

da area.

Elas podem car acterizar- se por:

na) Cegueira3 que representa a perda total 
da visão em tal grau que necessitam do 
método Braille como meio de leitura e 
escrita e/ou outros mêtodos3 recursos 
didáticos e equipamentos especiais pa­
ra sua educaçao. 

b) Visao reduzida3 ou visão subnormal3 ou 
amblzopes (parcialmente cegos). Estas 
pessoas, embora com distúrbios de vi- 
são 3 possuem residuos visuais em tal 
grau que lhes ê possível ler textos 
impressos a tinta3 desde que se empre­
guem recursos didáticos e equipamentos 
especiais para sua educação. Não se 
incluem nesta categoria as deficien- 
as possíveis de serem corrigidas pelo 
uso de lentes - oculosn. (TELFORD, 1978, 
Po 93)

Segundo a Dr? Eleonor Faye (1970) e a Dr? Natalie 

Barrada (1976) e agora jã transportando os conceitos para um

plano educacional, os portadores de cegueira sao educandos que 

apresentam ausência total de visao ate a perda da projeção da 

luz .

Estes educandos necessitam do sistema Braille como

principal veículo de comunicação no processo ensino-aprendiza- 

gem, e não utilizam a visao para a aquisiçao de conhecimentos, 

mesmo que a percepção de luz os auxilie na orientaçao e mobi-
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l í d a d e .

Ainda de acordo com as mesmas autoras, os portadores 

de visao subnormal sao os educandos que apresentam desde per­

cepção â luz com projeção ate 0,3 de visao, Sao portadores de 

visao reduzida aqueles que podem utilizar materiais visuais na 

aprendizagem e ler tipos de impressos a tinta.

2,2.3, PESSOA COM VISÃO REDUZIDA

Deseja-se detalhar a seguir o grupo de pessoas consi­

deradas como tendo visao reduzida, ou subnormal, ou ambliopia. 

Este procedimento trarã compreensão mais adequada do que seja 

pessoas com deficiência visual, objetos do presente trabalho.

Considera-se pessoas com visao reduzida, para fins e­

d u c a c i o n a i s , aquelas que tem um grau de visao tao baixo que 

conseguem 1er apenas tipos aumentados ou que possuem um míni­

mo de visao que lhes permita, sob condiçoes especiais, a lei­

tura de tipos regulares. Especificamente, este grupo de pes­

soas possui visao entre 20/200 e 20/70, no melhor olho, apos 

correção, medida pela escala optometrica de Snellen, ou aque­

las que, segundo o medico, possam ser beneficiadas pela utili­

zação permanente ou temporaria de serviços educacionais espe­

ciais. (CRUICKSHANK, 1979)

A exata compreensão dessa definição e extremamente 

importante para a elegibilidade i educaçao especial. Sabe-se
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que a medida da acuidade visual, quer tenha sido feita pela 

escala de Snellen ou por outras similares, e uma medida "cli­

nica", obtida através de condiçoes especiais de distancia e i- 

luminaçao, e que nao considera outras características físicas 

e psicológicas da visao, as quais podem alterar o resultado.

Assim, uma pessoa pode estar situada numa faixa aquém 

da limitada por 20/70 a 20/200 e ter uma deficiência visual 

que lhe permita a leitura de tipos ampliados; por outro lado, 

ela pode ser classificada como portadora de visao reduzida e 

necessitar do Braille, de maneira total ou como recurso auxi­

liar para a leitura. Outras pessoas podem necessitar de m ate­

rial pedagogico ampliado, temporariamente, embora possuam acui­

dade visual maior do que 20/30. (JOHANSSON, 1981)

Esta interpretação da medida da acuidade visual re­

flete a mudança de posição quanto ao "perigo da utilizaçao da 

visão residual". Ate ha bem pouco tempo a orientaçao dada aos 

professores especializados era a de que deveriam poupar ao m á ­

ximo a visao da pessoa "conservando-a" para locomoção e outras 

atividades. A pratica, porém, mostrava que, sob imposição, os 

alunos escreviam em caracteres braille e "os liam com os olhos", 

o que se constituía, muitas vezes, em constante fonte de atri­

tos entre professores e alunos. Hoje a orientaçao recebida de 

oftalmologistas evidencia a necessidade de se usar ao mãximo 

a visão que, contrariamente ao que se pensava, pode se atro­

fiar pelo desuso. Ê evidente que podera haver moléstias ocula­

res que contraindiquem ou limitem o uso da visao e esse fato 

devera constar do relatorio oftalmológico da criança.

0 portador de visão reduzida se utilizara para lei­



tura dos meios que lhe proporcionem desempenho mais eficiente, 

devendo o professor ser guiado e nao restringido pelo relató­

rio oftalmológico, cabendo ainda considerar que a leitura nao 

ê a unica fonte de informaçao num processo de educação.

Outro aspecto a ser lembrado ê que o campo visual po­

de ter sido afetado, o que implicara prejuízo da visao fun­

cional para leitura e locomoção, aspecto esse que pode ser 

mais importante do que o nível de acuidade.

2.3, PRINCÍPIOS DE ENSINO DA PESSOA PORTADORA DE DE­

FICIÊNCIA VISUAL

A qualquer pessoa, e também aquela portadora de de­

ficiência visual, ajuda-se dando confiança, crença em sua ca­

pacidade. Cria-se, a s s i m , ambiente favorável para a sua apren­

dizagem .

Cada pessoa aprende por diferentes caminhos e cada 

uma tem um nível de aprendizagem de acordo com a sua capacida­

de mental, tendências, interesses e necessidades. Portanto, um 

método de ensino nao deve ser imposto, nao sendo também está­

tico ou rígido. Pelo contrario, deve ser flexível de acordo com 

a reaçao de cada aluno.

A partir dessas noçoes e estabelecendo processos,pro­

fessores e orientadores devem atentar para os princípios ba-
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sicos que regem a educaçao de pessoas portadores de deficiên­

cia visual. (R O U C E K , 1973)

2,3,1, INDIVIDUALIZAÇÃO

Cada ser, durante seu desenvolvimento, sofre tantas e 

constantes transformações que nunca se encontrara duas pessoas 

iguais. Conseqüentemente, todo professor deve sempre respeitar 

as diferenças individuais. Cada indivíduo e um caso e portan­

to deve receber uma orientaçao individualizada.

Uma equipe especializada e indispensável para que o 

principio de individualização seja respeitado. Devem ser estu­

dados e observados todos os aspectos, tais como: equipe de tra­

balho, informações necessárias para apreciaçao de cada caso, 

orientação e controle, para que seja dada uma orientaçao ade­

quada a cada caso.

2,3.2, CONCRETIZAÇÃO

Cada indivíduo, no inicio de seu desenvolvimento, a­

prende do concreto para o abstrato. Ele precisa ter experien- 

cias reais, viver objetivamente uma situaçao, para depois for­

mular conceitos.
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A fase de pensamentos abstratos aparece apos um pe­

ríodo de vivência, de aquisições, onde o deficiente visual a- 

prenderã muitas coisas sobre seu ambiente e sobre o mundo. Uma 

boa orientaçao e dada pela educaçao dos sentidos. Muitos estí­

mulos devem ser dados, para que a curiosidade seja sempre agu­

çada, e muitos conhecimentos sejam adquiridos.

Devem ser feitas orientações de forma objetiva e di­

reta com o mundo, evitando-se assim falsas idéias.

2,3.3. GLOBALIZAÇAO

Um método global de ensino oferece as melhores opor­

tunidades para praticar a necessária organizaçao de experiên­

cias. Os conhecimentos devem ser transmitidos de um modo geral 

e unico, localizando o deficiente visual em uma situaçao de v i ­

da. Na educaçao de deficientes visuais,a globalizaçao dos sen­

tidos também deve ser apreciada por todos os sentidos e.m suas 

diferentes qualidades: auditivas, tãteis, gustativas e olfati­

vas. A fim de desenvolver um ensino globalizado, as unidades 

de trabalho sao o timos recursos para o professor.
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2 . 3 . ^.  ESTÍMULO ADICIONAL

Enquanto a pessoa vidente aprende também pela imità- 

çao, a portadora de deficiência visual necessitara de , outros 

estímulos para a sua aprendizagem para compensar o sentido i­

nexistente. Assim, por exemplo, nos primeiros anos de vida, pa­

ra que a criança desenvolva a motricidade, ê necessário um es­

tímulo AUDITIVO a fim de que se locomova em direção do som. Se 

nao tiver este estímulo para se movimentar, ficara em seu de­

terminado lugar, voltada para si própria.

2 , 3 . 5 , AUTO-ATIVIDADE

Um dos objetivos da educaçao de pessoas portadoras de 

deficiência visual e dar-lhe independencia e segurança. Elas 

precisam sentir que podem fazer quase tudo que a pessoa viden­

te faz, pois sua limitação não implica perda de habilidade e 

c a p acidade.

Desta forma, o vestir, o comer, o uso adequado de di­

ferentes objetos, os hábitos higiênicos, a locomoção livre de­

vem ser tarefas de fãcil execução para o portador de deficiên­

cia visual, não necessitando de auxílio para realiza-las.

0 professor deve dar oportunidades que capacitem o a­

luno portador de deficiência visual a fazer o mesmo que o alu-
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no vidente. Sozinho, o aluno com limitaçao yisual poderá rea­

lizar muitas tarefas, necessitando de estímulo e motivação pa­

ra as diversas auto-atividades possíveis.

2,4. PERÍODO PREPARATÓRIO

A alfabetizaçao deve começar por um período prepara­

tório bem delineado, que devera ser mais objetivo em técnica,s 

especiais para o aprendizado da escrita e da leitura.

A criança deficiente visual necessita de uma boa ori­

entação nesse período, pois de um bom rendimento dependera o 

seu sucesso na classe de a l f a b etizaçao.

0 período preparatório deve constar de uma programa- 

çao que atinja desde a estimulação dos sentidos remanescentes 

â utilizaçao do material didático. Alem de outras atividades a 

serem realizadas nesse período é de suma importância o seguin­

te: orientaçao e mobilidade, reconhecimento da sala de aula;

reconhecimento da Escola e orientaçao espacial. (MACHADO, 1971)

A criança que tem bom ajustamento social e emocional, 

boa coordenação motora, habilidade manual, orientação temporal 

espacial e bom manuseio do material didático, Cperfurar e re­

conhecer através do tato as posiçoes dos pontos bra,ille) esta 

preparada para freqüentar uma classe de a l f a b e tizaçao.

Um processo de educaçao integrada exige a participa-
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ção da criança nas atividades da escola que freqüenta, como,

por exemplo, educaçao física, recreaçao, artes, etc.

Segrega-la seria prejudicial ao seu desenvolvimento, 

quebrando assim as diretrizes traçadas para a sua auto-inde- 

pendência. (HALLIDAY, 1975)

2.4.1, ALFABETIZAÇÃO EM BRAILLE

A professora que recebe uma criança cega para alfabe­

tizar encontrara algumas dificuldades. A questão permanece

sempre a mesma: Qual o melhor método? Que recursos deverão ser 

utilizados? Como superar as dificuldades da criança?

Em qualquer hipótese, independente de métodos e pro­

cessos deverão ser observados fatores tais como o nível de m a ­

turidade, as experiências anteriores, os interesses, possibi­

lidades e necessidades de cada criança.

0 processo de alfabetizaçao do cego, como o vidente, 

devera começar por um período preparatório antes de entrar no 

período formal, que consiste na sistematizaçao da leitura e

escrita. (MUNHOZ, 1968)

Considerando que a criança cega possui vivências di­

ferentes, pois falta-lhe o sentido da visao, o período prepa­

ratório terã que ser mais enriquecido que o da criança viden­

te. 0 trabalho do professor, inicialmente, deve ter como obje­

tivo o treinamento das faculdades intelectuais, visando o de­
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senvolvimento dos sentidos remanescentes, No treinamento das 

funções intelectivas serao intensificados exercícios para a- 

tençao, memória, percepção, aquisição de imagem (.formação de 

conceitos), organizaçao do pensamento, associação de ideias, 

juízo e raciocínio.

0 cego precisa formar seus prõprios conceitos sobre 

o mundo que o cerca. Esses conceitos se prendem, principalmen­

te, ãs percepções tateis, auditivas e c i n e s tesicas, Daí a ne­

cessidade do treinamento simultâneo destas percepções, pois

como a audiçao isolada nao dara ideia exata da forma, tamanho 

e peso dos objetivos, o tato, também não informara, sobre as 

características auditivas dos mesmos. Certos objetivos por es­

tarem longe, por s e r e m ,pequenos demais, frágeis, grandes de­

mais ou mesmo perigosos, sõ poderão ser conhecidos pelo cego 

através de descrições, comparações e experiencias reais e con­

cretas. 0 portador de deficiência visual poderã também apre­

sentar dificuldades no desenvolvimento motor se nao for bem 

preparado para tal. Constata-se, entao, que a pessoa cega pre­

cisa de um bom período preparatório para leitura e escrita, co­

m o , também, de um grande numero de estímulos adicionais para 

que a sua educação e seu desenvolvimento se processem normal­

mente. (BRAILLE, 1975)



2.5, COMPONENTES PEDAGÓGICOS DO PROCESSO ENSINO-A" 
PRENDIZAGEM DO ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VI­
SUAL

No desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem 

aluno portador de deficiência visual, percebe-se a impor­

tância da direção, dos professores e funcionários da Institui­

ção de Ensino Regular serem esclarecidos para aceitar a pessoa 

com limitaçao visual, como qualquer outra, evitando privilé­

gios, complacência ou menosprezo.

2.5.1, 0 PROFESSOR ITINERANTE E 0 PROFESSOR DE CLASSE 

REGULAR

Auxiliando a pessoa, portadora de deficiência visual 

na sua integraçao na escola, serã encontrado um professor iti­

nerante. Sua tarefa varia de acordo com o ambiente escolar.Ele 

procura criar um clima favorável no contexto escolar, buscando 

principalmente entrosamento com o professor da classe em que 

o aluno com deficiência visual esta inserido.

Nao pode o professor itinerante fixar regras para a 

atuaçao do professor de classe regular. Apenas esperara que o 

mesmo seja um profissional interessado por todos os seus alu­

nos, videntes ou com deficiência visual. (BARBE, 1970)

fí preciso que na sua rotina diãria o professor itine­

rante sinta quais as dificuldades do professor de classe re­

gular para com o aluno portador de limitaçao visual, bem como
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quais as dificuldades do prõprio aluno para assim poder melhor 

organizar um plano de trabalho visando â solução de problemas. 

É o professor itinerante que vai adaptar-se ao trabalho do

professor de classe regular. Ha necessidade de um dialogo en­

tre os dois, procurando-se uma forma de conseguir a adaptação 

do aluno: o melhor lugar para o aluno sentar-se, o horário pa­

ra atendimento especifico, a recreaçao, a forma do trabalho. 

Deste entrosamento pode surgir um ambiente em que o professor se 

sinta feliz apesar de aquele aluno talvez requerer um pouco 

mais de atençao que os outros (também hã outros alunos com di­

ficuldades). 0 professor itinerante também aproveita muito des­

te relacionamento, aprendendo e observando o manejo e espirito 

de colaboraçao e criaçao dos professores de turma criando si­

tuações para a participaçao dos alunos portadores de deficiên­

cia visual nos trabalhos escolares. (MAZZOTTA, 1982)

Os problemas surgidos em classe devem ser discutidos 

não apenas pelos professores especializados, mas pelos de tur­

ma regular e orientadoras. Assim ha uma grande troca de ideias 

- sao estudadas as dificuldades de todas as crianças em con­

junto, havendo por consequinte maiores possibilidades de serem 

encontradas as soluçoes.



2.5.2, 0 EDUCANDO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL E O 

COLEGA VIDENTE

A integraçao da criança portadora de deficiência v i ­

sual e a vidente ê natural. Depois de um período de observação 

e curiosidade, ela e integrada na turma, sendo considerada co­

mo um colega qualquer, que pode prestar favores, auxiliar a

professora, andar pela escola sozinha, embora precise certas 

vezes de alguma ajuda. Nota-se que as crianças sentem-se feli­

zes em te-la como colega e a auxiliam nos trabalhos de classe, 

ditando ou respondendo a alguma dificuldade.

Entretanto observa-se que certos fatores tornam mais 

difícil esta integraçao:

a) 0 aspecto físico - em crianças muito novas e talvez mesmo 

nas mais velhas, causa certa repulsa o aspecto físico, como 

a aparência dos olhos, a postura inadequada, a nao coorde­

nação dos movimentos.

b) A dificuldade inicial de compreender que as crianças cegas 

percebem grande parte do mundo que as cerca pelas m a o s , ha ­

vendo necessidade de apalpar os objetos. A procura dos co­

legas com as maos assusta os alunos videntes.

Ao lado de problemas, contudo, encontramos muitos fa­

tores e atividades que ajudarao a integraçao do portador de 

deficiência visual:

a) 0 interesse em ajudar, que as crianças tem (nao exagerado).

b) A descoberta de que o colega cego tambem aprende e faz o 

mesmo que eles fazem.



c) A recreaçao - quando hã oportunidades maior de expansão por 

parte de todos. As crianças tomam melhor conhecimento do co­

lega, podem conversar, brincar, saber da preferencia e co­

nhecer melhor suas possibilidades.

Na criança, brincar e viver. E brincando, toma conhe­

cimento do mundo.

d) 0 professor itinerante dirigindo alguma atividade em classe, 

geralmente as outras crianças invejam o aluno portador de 

deficiência visual por ter um professor diferente, que leva 

jogos, sai algumas vezes da sala para trabalhar especial­

mente com ela. Havendo possibilidade, o professor itineran­

te deve fazer alguma atividade com a turma toda, como re­

creaçao, musica e cantar.

A criança cega aproveita muito com este convívio. Os 

professores das turmas sao os primeiros a notar que a intro­

versão do início vai cedendo lugar a um comportamento normal - 

as atitudes se modificam, conceitos formam-se, as amizades sao 

escolhidas, barreiras sao quebradas, tornando-a capaz de con­

viver com os outros. (DUNN, 1971)

A criança vidente toma conhecimento da realidade da 

vida, tendo oportunidade de desenvolver o espírito de colabo­

ração, de conhecer as possibilidades que todos tem de se edu­

car, mesmo apresentando deficiências.
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2.5.3, 0 EDUCANDO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL NA 

SALA DE AULA

Apos a a 1fabetizaçao e muito importante fazer-se um 

treino para que o aluno portador de deficiência visual seja ca­

paz de sozinho ler as ordens de trabalho e execut a - l a s , ter

uma organizaçao no seu caderno, saber estudar por livro. Isso 

se torna necessário para que nos anos seguintes ele possa tra­

balhar de maneira que entenda e seja entendido, principalmente 

na parte escrita.

Estando o aluno bem seguro nesta organização, serã fã- 

cil a sua participaçao nas aulas nos anos seguintes. Serão ne­

cessárias apenas ex p 1icaçoes d as partes mais dificeis do trei­

namento especifico.

Com a vinda para a escola, a pessoa portadora de de­

ficiência visual enfrenta uma nova situaçao de ambiente e pes­

soas diferentes, campo muito maior para conhecer, explorar e 

integrar. Precisa-se contornar os problemas que surgem e aju- 

dã-la neste e n t r o s a m e n t o .

Deve-se partir da ideia que o principal motivo da

criança e educar-se para a vida, nao apenas se instruir. Ao

entrar para o jardim de infância todos os alunos tem como pri­

meira atividade o relacionamento com o meio; conhecimento do

ambiente em que v i v e m ,capacidade de comunicar, de expressar, 

e criar, para depois começar a fase da aprendizagem intelec­

tual. (T H O M A S , 1958)

Ha a necessidade de nao descuidar de dar possibilida-



de i criança com limitaçao visual de conhecer-se a si iQesmq e

os que o cercam, aceitando cada um com seu modo de ser.

Deve-se desenvolver principalmente a parte que vai 

ajudar no seu relacionamento; as percepções sensoriais, a lin­

guagem, orientaçao e mobilidade, aquisição de imagens, alem de 

correção de posturas (causadoras de alguns problemas de adap- 

t a ç a o ) . Dar diferentes oportunidades para a criança em jogos, 

atividades manuais, observaçao de material de escola ou da na­

tureza .

As relações com o meio serao intensificadas com a ex- 

periencia que possam ter das coisas. Ao observar uma criança 

em atividade de expressão e criaçao nota-se como e que se i­

dentifica com o meio, suas reações emocionais e compreensão 

is necessidades dos demais.

A modelagem e o desenho sao atividades simples que

nem sempre podem ser exploradas pelo professor da turma. 0

professor itinerante pode usa-los para dar auto-confiança ao 

aluno, dando-lhe liberdade de criaçao, enriquecendo experiên­

cias e aguçando a curiosidade.

0 educando executa aquilo que percebe e sente. Seu

trabalho parte das necessidades, e este e um meio agradãvel

para o desenvolvimento motor, organizaçao de pensamento e trans­

ferencia de aprendizagem, (ROSS, 1979)

0 professor deve conhecer as possilidades infantis e

incentivar sempre o trabalho, Estas atividades sao uteis para

o aproveitamento escolar e para o desenvolvimento da persona­

lidade de pessoas videntes ou pessoas portadoras de deficiên­

cia v i s u a l .
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Seguindo a filosofia da e d u c a ç a o , que preve o desen­

volvimento total do indivíduo para sua integração no meio fí­

sico e social, o professor itinerante devera conduzir seus a­

lunos portadores de deficiência visual, de forma a possibili­

tar-lhes instrução, hãbitos, atitudes e ideias que o habilitem 

a ser um membro atuante e util a sociedade.

2,6, SITUAÇÃO ATUAL DO EDUCANDO PORTADOR DE DEFICIÊN­

CIA VISUAL EM CLASSES REGULARES

Os portadores de deficiência visual vem tendo no mun~, 

do de hoje oportunidades cada vez mais amplas. Apos o invento 

do sistema Braille surgiram inúmeras escolas especializadas

numa tentativa de orientar e aproveitar as potencialidades de 

que essas pessoas sao capazes. Ha preocupação crescente por

parte de cientistas sociais em promover atendimento educacio­

nal adequado, a fim de que os portadores de deficiência visual 

sejam preparados para a vida.

Sendo educados nas instituições especializadas ou nas 

escolas regulares, os portadores de limitaçao visual vem fa­

zendo curso fundamental, curso de 29 Grau, e em numero jã ex­

pressivo, tem concluído cursos superiores. Ao lado dessas o­

portunidades educacionais que sao oferecidas, hã que assinalar 

a existência de instituições assistenciais fundadas com fins 

filantrópicos. Assim, alem das instituições especializadas que 

se destinam ã educação, outras sao encontradas, dedicando-se
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a proteção de pessoas cegas que, por falta de oportunidade ou 

de preparo conveniente, nao conseguem independencia economica, 

vivendo, portanto, â margem da sociedade.

Muitas vezes a educaçao recebida na instituição espe­

cializada nao ê por si so suficiente para resolver o problema 

da integraçao social das pessoas cegas. Ao saírem das insti­

tuições, onde foram educadas, nem sempre possuem habilitaçao 

que lhes permitam aspirar, na sociedade, ao exercício de uma 

profissão compatível com sua limitaçao. Por isso, recorrem a 

instituições de carãter assistencial onde podem exercer ativi­

dades prof i s s i onai s semi- q u a 1ificadas ou nao qualificadas, em 

troca de proteção e abrigo.

Paralelamente a essa situaçao, que pode ser conside­

rada ainda como forma de m a r g i n a 1izaçao social, as oportuni­

dades criadas em decorrência de possibilidades educacionais

vem permitindo aproveitamento das pessoas cegas em varias ati­

vidades da vida humana. Funções de nível superior como advoga­

dos, administradores, fisioterapeutas ou de nível medio como 

professores, massagistas, programadores ou funções de ativida­

des operacionais na industria e no comercio, vem sendo exerci­

das por portadores de deficiência visual que se integram na 

força do trabalho pelo exercício de profissoes compatíveis com 

sua deficiência visual.

A visao da situaçao atual conduz novamente a ideia 

bãsica da busca incessante da integraçao da pessoa portadora 

de deficiência visual no contexto em que vive, por meio da e­

ducação. (PEREIRA, 1980)



METODOLOGIA
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3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA PESQUISA

Este estudo tem por objetivo caracterizar os fatores 

pedagógicos que interferem na integraçao da pessoa com defi­

ciência visual em Instituições Regulares de Ensino a nível de 

29 e 39 Graus. Especificamente, esta caracterizaçao da integra­

çao e observada sob quatro pontos de vista. Em primeiro lugar, 

a percepção dos professores de educandos portadores de defi­

ciência visual e examinada. A seguir, examina-se a questão sob 

a otica dos alunos videntes de 29 e 39 Graus e que sejam cole­

gas de pessoas com deficiência visual. Procura-se, nesta etapa, 

tambem fazer um paralelo com os pontos de vista de alunos vi­

dentes que nao possuem colegas com deficiência visual. Final­

mente , caracteriza-se a integraçao do deficiente visual por meio 

das suas próprias percepções.

Na opçao por este tipo de abordagem para caracterizar 

a integração, parte-se do pressuposto de que estes tres grupos, 

professores, alunos videntes e alunos com deficiência visual, 

representam as partes mais diretamente envolvidas para opinarem 

sobre a eficacia do contexto ensino-aprendizagem. É como se a 

questão fosse a cada etapa examinada usando-se um tipo diferen­

te de lente fotográfica. Ao final, os fatos se complementam pa­

ra proporcionar uma imagem mais ampla e clara da situaçao sob 

e x a m e .
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3,2. SELEÇÃO DE SUJEITOS

O objetivo da presente pesquisa ê de caracterizar os 

fatores pedagógicos que estao interferindo na integração da pes­

soa portadora de deficiência visual no contexto de educação re­

gular, especificamente no 29 e 39 Graus. Em função da abordagem 

tripartida da ãrea, tres segmentos da população foram selecio­

nados para caracterizar a integraçao dentro dos seus pontos de 

vista: professores de classes regulares onde existam alunos

portadores de deficiência visual, os proprios portadores de de­

ficiência visual e alunos videntes. Os critérios adotados para 

a seleção dos grupos vem especificados a seguir.

0 ponto de partida para a realizaçao deste trabalho 

foi a identifcaçao das pessoas com deficiência visual matricu­

ladas em Estabelecimentos de Ensino Regular de 29 e 39 Graus em 

Curitiba. Como o seu numero e bastante reduzido, todas as pes­

soas com deficiência visual matriculados no 29 e 39 Graus se

constituíram em sujeitos da pesquisa. Das quinze pessoas, qua­

tro delas estao matriculadas no 29 Grau no Curso de Magistério 

e outras onze em Cursos de 39 Grau: Pedagogia com tres pessoas,

Filosofia com uma pessoa, Direito com tres pessoas, Fisiotera­

pia com quatro pessoas. Limitou-se a abrangência de sujeitos da 

pesquisa i cidade de Curitiba, em funçao de aqui estar o maior 

numero de pessoas com deficiência visual no 29 e 39 Graus, a­

crescido do fato de que Curitiba e um dos poucos municípios do 

Paranã (cerca de 3%) que presta algum tipo de atendimento edu­

cacional a pessoa portadora de deficiência visual.

Com a realização do primeiro passo, foram seleciona­
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dos a seguir os professores que responderiam os instrumentos de 

pesquisa. Todos os professores de alunos com deficiência visual 

foram convidados a participar. Contudo, somente dezenove deles 

de fato contribuíram para a pesquisa.

Em relaçao aos educandos videntes, colegas de pessoas 

com deficiência visual, optou-se pela escolha daqueles prestes 

a concluírem seus cursos, portanto com alguns anos de convivên­

cia para opinarem sobre aspectos relacionados ã integraçao. A 

nível de 29 Grau no Curso de Magistério, vinte e cinco pessoas 

responderam os instrumentos. A nível de 39 Grau, outros setenta 

e trés , alunos complementaram os instrumentos, alunos esses ma­

triculados nos cursos de Pedagogia e Fisioterapia. Acrescidos a 

esses pontos de vista, foram selecionadas turmas de alunos tam­

bém dos últimos anos de seus cursos - Filosofia e Biologia - e 

seus colegas portadores de deficiência visual, para responde­

rem aos instrumentos com finalidade comparativa.

Apesar de o estudo estar limitado ã região de Curiti­

ba e a determinadas ãreas do 29 e 39 Craus em que no momento 

estejam matriculados alunos portadores de deficiência visual,a- 

credita-se, contudo, que os resultados da pesquisa possam ser 

aplicados a contextos educacionais de outros cursos e regiões 

do Estado do Paranã.
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3,3, ACESSO AOS SUJEITOS

Os questionários foram aplicados pela autora desta 

pesquisa, na própria Instituição de Ensino Regular que os res- 

pondentes freqüentavam no momento da aplicação desses instru­

mentos .

Para a coleta de dados, em primeiro lugar, houve o 

contato para a explicaçao dos objetivos da pesquisa para as di­

reções e chefias das instituições. Em seguida, nas datas pre­

viamente estipuladas e nos horários pre-det e r m i n a d o s , as mesmas 

explicações foram fornecidas aqueles que iriam responder aos

ques tionãrios .

3.4, INSTRUMENTOS

Os instrumentos foram compostos de quatro questioná­

rios onde constavam perguntas abertas e perguntas fechadas, e­

laboradas com base na revisão de literatura, bem como na vivên­

cia profissional da autora desta pesquisa junto a alunos porta­

dores de deficiência visual. As perguntas abertas objetivavam 

levantar pareceres, sugestões e alternativas para os aspectos 

sob enfoque. Por outro lado, as perguntas fechadas estavam sem­

pre colocadas em termos de quatro níveis, ou seja, a serem res­

pondidas por alunos portadores de deficiência visual, professo­

res de classes regulares, alunos videntes com colegas portado­
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res de deficiência visual e alunos videntes sem colegas porta­

dores dessa limitaçao visual em suas classes regulares.

Os questionários, em anexo, procuraram ressaltar, do 

ponto de vista dos quatro tipos de respondentes acima menciona­

dos, os aspectos pedagógicos considerados importantes numa bus­

ca de integraçao do portador de deficiência visual em contexto 

de educaçao regular.

3.5, ANÁLISE DOS RESULTADOS

A analise dos resultados foi realizada a partir das 

respostas fornecidas pelos quatro grupos de respondentes: alu­

nos portadores de deficiência visual, professores de classes 

regulares, alunos videntes que tem em suas classes colegas com 

limitaçao visual e por alunos videntes que nao tem colegas por­

tadores de deficiência visual em suas classes.

Dentro de cada grupo foi feita a soma das resposta. 

Em seguida buscou-se uma visualizaçao mais clara com auxilio 

das percentagens. Como essas percentagens nao foram suficientes 

para fornecer todos os dados a esta pesquisa, como passo se­

guinte, dis tribuíram-se os itens de cada grupo de respondentes 

por areas especificas.

No questionário respondido pelos professores, elabo­

ram- se seis tabelas:

- Identificação de como o professor de aluno portador de defi-
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ciência visual ve aspectos de sua própria preparaçao e difi­

culdades .

- Caracterizações pelo professor de alunos portadores de defi­

ciência visual quanto â assistência especializada na educaçao 

desses alunos em escolas regulares.

- Caracterizaçao de açoes pedagógicas do professor de aluno por­

tador de deficiência visual em relaçao a estes alunos, em 

classes regulares.

- Caracterizaçao dos recursos e técnicas utilizados pelo pro­

fessor de classe regular, ao trabalhar com alunos portadores 

de deficiência visual.

- Caracterizaçao de como o professor de aluno portador de defi­

ciência visual percebe o trabalho do mesmo, nas classes regu­

lares .

- Sugestões do professor de aluno portador de deficiência vi­

sual, para a melhoria do atendimento a esses alunos.

Em seguida, o questionário respondido por alunos vi­

dentes foi distribuído entre seis tabelas, sendo as duas ulti­

mas com dados comparativos entre dois grupos de pessoas, Grupo 

A composto por alunos videntes que tem colegas portadores de de­

ficiência visual em sua classe e Grupo B alunos videntes que 

nao tem colegas com limitaçao visual em sua classe.

As tabelas mereceram os seguintes títulos:

- Caracterização pelo aluno vidente, de situações do aluno por­

tador de deficiência visual no processo ensino-aprendizagem.

- Caracterização pelo aluno vidente, de como o professor conduz 

o processo ensino-aprendizagem em relaçao ao aluno portador 

de deficiência visual.

- Caracterização pelo aluno vidente, de como o grupo de colegas
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videntes ve o aluno portador de deficiência visual em situa­

ções do processo e nsino-aprendizagem.

- Caracterizaçao das sugestões dos alunos videntes, quanto a 

melhoria do atendimento aos alunos portadores de deficiência 

v i s u a l .

- Opinião de alunos videntes a respeito de atitudes do aluno 

portador de deficiência visual em classes regulares.

- Opinião de alunos videntes, a respeito de suas próprias ati­

tudes em relaçao ao portador de deficiência visual, em classe 

regular .

Finalmente, do questionário respondido por alunos por­

tadores de deficiência visual, elaboraram-se quatro tabelas as­

sim distribuídas:

- Demonstrativo do numero de respostas dadas pelo aluno porta­

dor de deficiência visual, quanto ao atendimento recebido de 

professor itinerante.

- Demonstrativo do numero de respostas dadas pelo aluno porta­

dor de deficiência visual, quanto ao entendimento recebido 

por parte de professores e colegas videntes de classes regu­

lares dos pais e de pessoas voluntárias.

- Demonstrativo do numero de respostas dadas pelo aluno porta­

dor de deficiência visual, quanto a materiais, locomoção e 

outros aspectos.

- Caracterizaçao das sugestões dos alunos portadores de defi­

ciência visual, quanto a facilitar a integraçao do mesmo na 

Instituição do Ensino Regular que freqUenta.

Apõs essa distribuição dos dados em tabelas, as mes­

mas foram examinadas e comentadas individualmente.
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Atê esta fase da pesquisa, tinha-se obtido jã um con­

junto de dados organizados em soma, percentagens e por ãreas 

específicas comentadas e apresentadas em tabelas.



APRESENTAÇAO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
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INTRODUÇÃO

A efetiva integraçao do aluno portador de deficiência 

visual - cego ou de visao sub-normal - em Instituição de Ensino 

Regular, e de suma importância para que o mesmo tenha um bom 

desempenho como discente e que obtenha maior aproveitamento pa­

ra o seu enriquecimento pessoal e, profissional.

Neste capitulo sao evidenciadas as verificações rea­

lizadas de como professores de classes regulares, colegas vi­

dentes e o proprio aluno portador de deficiência visual perce­

bem essa integraçao dentro da ãrea especifica do presente estu­

do que e a ãrea pedagógica. Os resultados foram obtidos pelo

estudo dos questionários aplicados e pelas observações feitas

em salas de aula regulares, onde existem alunos portadores de 

deficiência visual, sempre visualizando a integraçao do ponto 

de vista pedagogico.

Os dados coletados sao apresentados e discutidos em 

tres partes. Na primeira parte, os professores de alunos porta­

dores de deficiência visual abordam os aspectos relacionados ã 

sua integração pedagógica em Instituição de Ensino Regular (ver 

tabelas I a VI). A seguir, numa segunda parte, os alunos de

Instituição de Ensino Regular analisam a integração da pessoa 

portadora de deficiência visual no contexto pedagogico. Esta
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colegas portadores de deficiência visual e alunos que não te­

nham colegas com deficiência visual (ver tabelas VII a XII). 

Finalmente, na ultima parte, os proprios alunos portadores de 

deficiência visual observam a sua integração pedagógica na Ins­

tituição de Ensino Regular Cver tabelas XIII a XVI). A intera­

ção dos tres momentos proporciona os caminhos para as respostas 

sobre a integraçao do ponto de vista pedagogico do portador de 

deficiência visual na Instituição de Ensino Regular.

q ,1. ASPECTOS PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO DO ALUNO POR­

TADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL, IDENTIFICADOS PE­

LO PROFESSOR DE CLASSE REGULAR

Inicialmente sao apresentados os resultados dos ques­

tionários submetidos aos professores de classes regulares, que 

visam identificar aspectos pedagógicos interferentes na inte­

gração do aluno portador de deficiência visual em classes regu­

lares. São feitas comparações evidenciando-se informações que 

mais se sobressairam nos percentuais apresentados.

Esta primeira parte do capitulo, diz respeito ãs ta­

belas de I a VI, que apresentam as percepções do professor quan­

to a sua preparação e dificuldades no atendimento ao aluno por­

tador de deficiência visual em classes regulares.
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4.1,1. PREPARAÇÃO E DIFICULDADES DO PROFESSOR DE CLAS­

SES REGULARES NO ATENDIMENTO AO ALUNO PORTADOR 

DE DEFICIÊNCIA VISUAL

Informações sobre como o professor do aluno portador 

de deficiência visual em classes regulares ve aspectos de pre- 

paraçao necessários ao seu ensino, bem como a respeito das di­

ficuldades que sente nesse processo, (ver tabela I) indicaram 

que cerca de metade dos professores desconhece recursos escola­

res que podem adaptar, com relativa facilidade para ajudar o a­

luno portador de deficiência visual em classe (47,4%). Indica­

ram, também, que quase a mesma proporção (42,1) sente relativa 

dificuldade em harmonizar o atendimento aos seus alunos porta­

dores de deficiência visual ou sem deficiência visual numa me s ­

ma cias se .

Percebe-se,no entanto, que mais da metade dos pro­

fessores (63,2%) nao sente grandes dificuldades em se fazer en­

tender pelo aluno portador de deficiência visual. Por outro la­

do, proporção equivalente de professores (63,2%) indicou nao 

ter suficiente preparo para atender o seu aluno portador de de­

ficiência visual.

A verificação de professores que indicam nao terem 

dificuldade em se fazer entender pelo aluno portador de defi­

ciência visual, demonstram ao mesmo tempo que: 1) nao tem su­

ficiente preparo para atender o portador de deficiência visual, 

2) desconhecem recursos escolares que possam adaptar para aju­

dar esse em aula e ainda 3) sentem dificuldade em harmonizar o
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atendimento a alunos videntes e colegas com limitaçao visual 

numa mesma sala, merece alguma especulação, pois as mesmas pa­

recem ser discrepantes.



44

IDENTIFICAÇÃO DE COMO O PROFESSOR DE ALUNO PORTADOR 

DE DEFICIÊNCIA VISUAL VÊ ASPECTOS DE SUA 

PRÕPRIA PREPARAÇÃO E DIFICULDADES

TABELA I

ESPECIFICAÇÃO SIM EM PARTE NAO TOTAL
N? % N9 % N9 % N9 %

Tenho suficiente preparo 

para atender o portador 

de deficiência visual. 7 36,8 12 63,2 19 100

Sinto dificuldade em me 

fazer entender pelo por­

tador de deficiência v i ­

sual. 1 5,2 6 31,6 12 63,2 19 100

Sinto dificuldade em h a r ­

monizar o atendimento a 

alunos videntes e porta­

dores de deficiência v i ­

sual numa classe. 8 42,1 8 42,1 3 15,8 19 100

Desconheço recursos es­

colares que possa adap­

tar para ajudar o porta­

dor de deficiência v i ­

sual em sala de aula. 9 47,4 6 31,6 4 21,0 19 100



4.1.2, ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA AO ALUNO PORTADOR DE 

DEFICIÊNCIA VISUAL E AO PROFESSOR DE CLASSE 

REGULAR, VISTA PELO PROFESSOR

Perguntados se recebem orientaçao de um professor i­

tinerante, os professores de classe regular foram unanimes 

(100%) em responder negativamente. Os dados indicam, ainda, que 

a maioria dos professores (78%) julga que o aluno portador de 

deficiência visual nao recebe atendimento especializado, embora 

mais da metade desses professores (52,6%) considerem que esse 

aluno necessite de tal atendimento.

Da mesma forma, a maioria dos professores (73,7%) sao 

de opinião que um professor itinerante deveria orientar também 

os colegas do aluno portador de deficiência visual, a respeito 

do convívio com esse aluno.

Nota-se também um grande interesse por parte dos pro­

fessores por aquela assistência, quando a maioria desses (68,4%) 

indica que gostaria de contar com uma pessoa da educaçao espe­

cial para que melhor pudessem atender o aluno portador de de­

ficiência visual.

Por esses dados, pode-se inferir que existe uma lacu­

na no processo de educação do aluno portador de deficiência vi­

sual em classe regular, tendo em vista a falta de assistência 

especializada considerada necessária pelo professor, tanto quan­

do dirigida a ele, como quando dirigida ao proprio aluno com 

limitação visual e aos seus colegas videntes.



4 6

CARACTERIZAÇÃO PELO PROFESSOR DE ALUNOS PORTADORES 

DE DEFICIÊNCIA VISUAL QUANTO À ASSISTÊNCIA 

ESPECIALIZADA NA EDUCAÇÃO DESSES ALUNOS 

EM ESCOLAS REGULARES

TABELA II

ESPECIFICAÇÃO SIM EM PARTE NÃO TOTAL
N? % N9 % N9 % N9 %

Recebo orientaçao de um 
professor itinerante. - - - - 19 100 19 100

Gostaria de contar com 
uma pessoa da educaçao 
especial para que eu 
possa melhor atender o 
aluno portador de defi­
ciência visual. 13 68,4 5 26,3 1 5,3 19 100

Percebo que um profes­
sor itinerante deveria 
orientar os colegas do 
aluno portador de defi­
ciência visual. 14 73,7 5 26,3 19 100

Julgo que o aluno por­
tador de deficiência vi ­
sual recebe atendimento 
especializado . 1 5,2 3 15,8 15 79,0 19 100

Julgo que o aluno por­
tador de deficiência vi­
sual precisa de um pro­
fessor especializado pa­
ra o auxiliar. 7 36,9 10 52,6 2 10,5 19 100



4,1,3, AÇÕES PEDAGÓGICAS DO PROFESSOR DE ALUNO PORTA­

DOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL EM CLASSES REGULARES

A fim de caracterizar como o professor procura envol­

ver em atividades pedagógicas o aluno portador de deficiência 

visual e o aluno vidente em classe, foram apresentadas quatro 

questões conforme demonstra a tabela 3. Respostas a essas ques­

tões indicam que pouco mais da metade dos professores (.52,6%) 

procura orientar os colegas do portador de deficiência visual, 

para que estes os auxiliem nas atividades escolares.

Perguntados se procuram solicitar a participação do 

aluno portador de deficiência visual também em tarefas praticas, 

a maioria dos professores (73,7%) respondeu afirmativamente.

No entanto, e menor a proporção dos profissionais que 

solicitam do aluno portador de deficiência visual o mesmo que 

solicitam do aluno vidente. E ainda aproximada (57,9%) a essa 

proporção a dos que nao procuram compensar o aluno portador de 

deficiência visual facilitando suas tarefas escolares.

Estes dados sugerem ser possível que pouco mais da 

metade dos professores de classes regulares deixa de assumir 

uma atitude protecionista em relaçao ao aluno portador de defi­

ciência visual, ou, ainda, que quase metade deles assume tal

atitude. Atitude esta, notoriamente, prejudicial ao seu de­

senvolvimento .

47
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TABELA III

CARACTERIZAÇÃO DE AÇÕES PEDAGÕGICAS DO PROFESSOR 

DE ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL 

EM RELAÇÃO A ESTES ALUNOS,

EM CLASSES REGULARES

ESPECIFICAÇÃO SIM EM PARTE
N9 N9

NÃO
N9

TOTAL
N9

Oriento os colegas do aluno 

portador de deficiência v i ­

sual para que o auxilie nas 

a t i v i d a d e s .

Procuro compensar o aluno 

portador de deficiência v i ­

sual facilitando suas tare­

fas e s c o l a r e s .

Tudo que solicito do aluno 

vidente também solicito do 

aluno portador de deficiên­

cia v i s u a l .

Procuro solicitar a parti- 

cipaçao do portador de de ­

ficiência visual em tarefas 

escolares praticas.

10 52,6

10 52,7

14 73,7

36,8

42,1

47,3

10,6

11 57,9

26,3

19

19

19

19

100

100

100

100
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4,1 ,4, UTILIZAÇÃO DE RECURSOS E TÉCNICAS PELO PROFES­

SOR DE ENSINO REGULAR AO TRABALHAR COM ALUNO 

PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL

Com a finalidade de se identificar recursos e técni­

cas de ensino trabalhados pelo professor de classe regular no 

contato com o aluno portador de deficiência visual, procurou-se 

verificar a metodologia de ensino e a avaliação de aprendizagem.

Tratando-se de avaliaçao da aprendizagem, a maioria 

dos professores (84,2%) respondeu que utiliza basicamente da 

prova oral como forma de avaliaçao.

Quanto ã utilizaçao de técnicas de ensino especificas 

para o ensino do portador de deficiência visual, a maioria dos 

professores (79%) indicou nao as utilizarem, sendo igual a per­

centagem de professores (79%) que nao se utilizam de recursos 

didáticos específicos na promoção de aprendizagem do aluno por­

tador de deficiência visual. A técnica de ensino que parece ser 

mais utilizada é a da aula expositiva, uma vez que pouco mais 

da metade dos professores (52,6%) indicam utilizã-la e mais de 

um quarto dos respondentes (31,6%) indicam utilizã-la em parte.

Apenas poucos professores (5,3%) indicam prestar a­

tendimento individual ao aluno portador de deficiência visual, 

pouco menos da metade dos respondentes (42,1%) apontam que o 

fazem em parte, enquanto que pouco mais da metade dos professo­

res C52,6%) indicam não faze-lo de forma alguma.

Como a avaliação da aprendizagem e feita pela grande 

maioria dos professores sob a forma de prova oral, e possível
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sugerir que parte dos professores que indicaram realizar aten­

dimento individual ao aluno portador de deficiência visua.l, in­

terpretem aquela forma de avaliaçao como atendimento individual,•

A partir desse quadro e possível inferir possíveis di­

ficuldades de aprendizagem que^embora tambem afetem o aluno vi ­

dente, prej udi cam mais acentuadamente o aluno portador de defi­

ciência visual em classe regular, dada a adoção de sistemática 

de recursos e técnicas de ensino convencionais, apontadas por 

grande parte dos professores dessas classes regulares,,
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CARACTERIZAÇÃO DOS RECURSOS E TÉCNICAS UTILIZADOS PELO 

PROFESSOR DE CLASSE REGULAR, AO TRABALHAR COM 

ALUNOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA VISUAL

TABELA IV

ESPECIFICAÇÃO SIM EM PARTE NÃO TOTAL
N9 % N9 % N9 % N9 %

Aulas expositivas. 10 52,6 6 31,6 3 15,8 19 100

Prova o r a l . 16 84,2 3 15,8 - - 19 100

No 29 e 39 Graus utiliza­

ção de técnicas de ensino 

esp e c í f i c o s . 4 21,0 15 79,0 19 100

Atendimento individual. 1 5,3 8 42,1 10 52,6 19 100

Util.izaçao de recursos di­

dáticos específicos para 

melhor atender o aluno 

portador de deficiência 

v i s u a l . 4 21,0 15 79,0 19 100
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4,1,5. PERCEPÇÃO DO DOCENTE SOBRE A ATUAÇÃO DO ALUNO 

PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL NAS CLASSES RE­

GULARES

Para se compreender como o professor percebe a atua- 

çao do aluno portador de deficiência visual em classes regula­

res fez-se algumas perguntas a esses profissionais onde se cons­

tatou que: quase metade dos professores (42,1%) observa que o 

aluno com limitaçao visual tende a se acomodar e espera a ajuda 

de outros na realizaçao de tarefas escolares. Ê também seme­

lhante a proporção de professores (42,1%) que percebe que a a- 

comodaçao acontece em parte, e e igual a proporção (42,1%) dos 

professores que negam existir participaçao ativa do aluno por­

tador de deficiência visual nas atividades de sala de aula* Pou­

cos professores (15%) indicam nao ocorrer essa acomodação.

Também a grande maioria dos professores (84,2%) per­

cebe que o aluno portador de deficiência visual sente mais di­

ficuldade na realizaçao de atividades praticas do que os cole­

gas v i d e n t e s .

No entanto, mesmo apresentando d e t e r m i n a d a ^  dificul­

dades na realização de tarefas escolares, a maioria dos profes­

sores (_68,4%) percebe que o aluno portador de deficiência v i ­

sual em grande parte tem seu aproveitamento situado dentro do 

nível médio da classe.

Pressupõe-se que a acomodaçao desse aluno se de pela 

falta de orientação a colegas videntes e professores de classes 

regulares que convivem junto a portadores de deficiência visual 

e muitas vezes nao sabem como auxilia-los.
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TABELA V

CARACTERIZAÇÃO DE COMO O PROFESSOR DE ALUNO 

PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL PERCEBE 

O TRABALHO DO MESMO, NAS 

CLASSES REGULARES

ESPECIFICAÇÃO SIM
NÇ

EM PARTE
N9

NAO TOTAL
N9 N9

O aproveitamento do aluno 

portador de deficiência 

visual situa-se dentro do 

nível médio da classe.

0 aluno portador de de ­

ficiência visual tende a 

se acomodar e espera pro­

teção nas tarefas escola­

res.

Percebo que o aluno por­

tador de deficiência v i ­

sual sente mais dif icul­

dade nas atividades prá­

ticas que o aluno vidente.

Participaçao ativa do a­

luno portador de defici­

ência visual nas ativida­

des de sala de aula.

13 68,4

42,1

16 84,2

21,0

15,8

42,1

15,8

36,9

15,8 19 100

15,8 19 100

19 100

42,1 19 100



4,1,6, SUGESTÕES DE PROFESSORES DE ALUNOS PORTADORES 

DE DEFICIÊNCIA VISUAL PARA A MELHORIA DO ATEN­

DIMENTO A ESSES ALUNOS

Com o intuito de se obter sugestões dos professores a 

respeito de que fatores poderiam facilitar a melhoria do aten­

dimento ao aluno portador de deficiência visual em Instituição 

de Ensino Regular, foi lhes feito uma pergunta aberta nesse 

sentido, do que resultou a indicaçao de oito itens, apontados 

pela maioria dos r e s p o n d e n t e s .

Em primeiro lugar, todos os professores entrevistados 

(100%) sugerem maior numero e variedade de materiais didáticos 

que o aluno portador de deficiência visual possa consultar ou 

utilizar; outra sugestão apontada por quase totalidade de pro­

fessores (94,7%) foi o atendimento ao aluno com limitação v i ­

sual. também por uma pessoa especializada na area de deficiên­

cia visual e em igual percentagem (_9 4,7%) sugeriram os docentes 

conscientização do aluno portador de deficiência visual sobre o 

curso que ira f r e q ü e n t a r .

Outras sugestões nao menos significativas foram: ori­

entação e atendimento aos professores que tem alunos portadores 

de deficiência visual, indicaram mais da metade dos professores 

(84,2%); orientaçao na escolha do Curso que ira fazer, informa­

ram também mais da metade dos docentes (68,4%); orientaçao aos 

colegas videntes no convívio com o aluno portador de deficiên­

cia visual (.63,1%). Por fim, sugeriram quase metade dos profis­

sionais (47,4%) que houvesse sala especial para atendimento ao 

aluno portador de deficiência.



A partir da lista.gem desses itens foi perguntado aos 

professores a atribuiçao de importância dada por eles aos mes­

mos» Os dados evidenciaramy conforme demonstra a tabela VI, que 

o item considerado de maior importância pela maioria dos res- 

pondentes foi "orientaçao e atendimento aos professores que tem 

aluno portador de deficiência visual" (75%). Isso parece de­

monstrar a preocupação desses professores em promover um melhor 

atendimento ao aluno com limitação visual, colaborando assim 

para o seu desenvolvimento.

Seguiu-se o item "atendimento ao aluno portador de de­

ficiência visual, também por uma pessoa especializada na ãrea 

dessa d eficiência” (72,2%) .

Apontados pela maioria dos respondentes , ainda regis­

tram-se "maior numero e variedade de materiais didáticos que o 

portador de deficiência visual possa consultar ou mesmo utili­

zar" (.63,1%).

Em nível médio de importância, os respondentes se de­

tiveram nos itens: "sala especial para atendimento ao aluno por­

tador de deficiência visual" (66,7%); "orientações aos colegas 

videntes sobre o convívio com o aluno limitado visualmente" 

(.5 8 , 3%) ; " cons ci ent i z ação do portador de deficiência visual so­

bre o curso que irã freqüentar" (55,6%) e, ainda, "orientaçao 

na escolha do curso que irã fazer" (46,1%).

Afora os itens que se referem ã orientaçao e atendi­

mento aos professores que têm alunos portadores de deficiência 

visual e atendimento ao aluno portador dessa deficiência tam­

bém por uma pessoa especializada na ãrea da deficiência visual, 

os professores estão evidenciando um maior numero e variedade
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de materiais didáticos que o portador de deficiência visual pos­

sa consultar ou utilizar, e uma maior conscientização e orien­

tação sobre o fato desse aluno escolher um determinado curso 

para freqüentar.

Evidencia-se, portanto, a preocupação por parte dos 

professores com relaçao ao aspecto vocacional desses alunos.

Nota-se ainda que, embora a sala especial seja suge­

rida, menos professores a consideram de grande importância.
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SUGESTÕES DO PROFESSOR DE ALUNO PORTADOR 

DE DEFICIÊNCIA VISUAL, PARA A MELHORIA 

DO ATENDIMENTO A ESSES ALUNOS

TABELA VI

IMPORTÂNCIA
ESPECIFICAÇÃO GRANDE MÉDIA PEOUENA TOTAL

NÇ % N9 % N9 % N9 %
Conscientização do porta­
dor de deficiência visual 
sobre o Curso que irã fre­
qüentar. 7 38,8 10 55,6 1 5,6 18 94,7

Orientaçao na escolha do 
Curso que irã fazer. 6 46,1 6 46,1 1 7,8 13 68,4

Atendimento ao aluno por­
tador de deficiência v i ­
sual, também por uma pes­
soa especializada na área 
dessa deficiência. 13 72,2 4 22,2 1 5,7 18 94,7

Orientação e atendimento 
aos professores que tem a­
lunos portadores de de f i ­
ciência visual. 12 75,0 4 25,0 16 84,2

Orientações aos colegas 
vidente sobre como agir 
com o portador de defici­
ência visual . 4 33,3 7 58,3 1 8,4 12 63,1

Sala especial para atendi­
mento ao portador de d e ­
ficiência visual. 3 33,3 6 66,7 — — 9 47,4

Maior número e variedade 
de Materiais Didáticos que 
o portador de deficiência 
visual possa consultar ou 
utilizar. 12 63,1 7 36,9 19 100
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4.1.7, COMENTÁRIOS INTEGRADORES

Procura-se agora integrar os resultados as seis sub- 

unidades relacionadas a aspectos pedagógicos da educaçao do a­

luno portador de deficiência visual, identificados pelo profes­

sor de classe regular.

Verificou-se através dos dados que mais da metade dos 

professores adota recursos e técnicas de ensino considerados 

conservadores (.Tabela IV) e q.ue uma proporção equivalente de­

les indica nao ter preparo suficiente para atender alunos, por­

tadores de deficiência visual (Tabela I). Constatou-se também 

que quase metade dos professores sentem pelo menos em parte di­

ficuldade em se fazer entender pelo portador de deficiência vi­

sual, sendo maior ainda a proporção dos professores que pelo 

menos em parte sentem dificuldade em harmonizar o atendimento 

a alunos videntes e portadores de deficiência visual numa mesma 

classe (Tabela I).

É importante ainda ressaltar a indicaçao pela maioria 

dos professores de uma percepção negativa do portador de defi­

ciência visual em relaçao ao aluno vidente quando mesmos indi­

cam que aquele sente mais dificuldade nas atividades praticas 

do que o aluno vidente (considerando-se que o mesmo ê orientado 

por um ensino convencional nao ajustado a suas necessidades), 

bem como que, pelo menos em parte, tende a se acomodar a espera 

proteção nas tarefas escolares (Tabela V).

Esses dados, nao tanto satisfatório em relaçao a as­

pectos pedagógicos do processo educativo do portador de defi-
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ciência visual, poderiam ser explicados pelo menos em parte, pe­

lo fato de a maioria absoluta desses professores não receberem, 

conforme indicam, orientaçao de um professor itinerante, que a 

maioria considera necessária, tanto para que o professor possa 

melhor atender ao aluno portador de deficiência visual, como 

para que sejam os colegas do portador dessa deficiência também 

orientados (Tabela I I ) .

fi importante ressaltar que apesar da deficiência de 

orientaçao pouco mais da metade dos professores indicam solici­

tar a participaçao do portador de deficiência visual em tarefas 

escolares praticas, bem como procuram tratar o aluno com limi­

tação visual como tratam o aluno vidente e orientar os colegas 

videntes para que de maneira adequada auxiliem o aluno portador 

de deficiência visual nas atividades escolares (Tabela III).

No entanto, nas sugestões desse professor para a m e ­

lhoria do atendimento ao aluno portador de deficiência visual e 

possível suspeitar de uma falta de consciência quanto ao seu 

proprio papel na educaçao desse aluno, uma vez que todas as su­

gestões feitas excluem a sua participaçao direta em mudança de 

metodologia, de atitudes, procedimentos e outros, jâ que aque­

las sugestões referem-se a outros especialistas, recursos físi­

cos e materiais e ao proprio portador de deficiência visual

CTabela V I ) .



4,2, ASPECTOS PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO DO ALUNO PORTA­

DOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL IDENTIFICADOS PELO CO­

LEGA VIDENTE DO REFERIDO ALUNO

Nesta unidade, apresentam-se as percepções do aluno 

vidente, colega do aluno portador de deficiência visual, quanto 

a atitudes do professor de classe regular do aluno com limita­

ção visual, e do prõprio aluno vidente, com relaçao ao aluno 

portador de deficiência visual.

Serao feitas comparações, evidenciando-se informações 

que mais se sobressaíram nos percentuais apresentados - estas 

comparações se baseiam em respostas apresentadas por duas tur­

mas de alunos videntes, assim distribuídos:

Grupo A - Alunos videntes com colegas portadores de deficiência 

v i s u a l ;

Grupo B - Alunos videntes sem colegas portadores de deficiência 

visual .

Estas comparações referem-se is Tabelas XI e XII, apresentadas 

nesta unidade .

4,2,1. SITUAÇÕES DO ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VI­

SUAL DETECTADAS POR SEUS COLEGAS VIDENTES EM 

SALA DE AULA

Perguntados a respeito do desempenho do aluno porta-
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dor de deficiência visual perante as atividades de sala de aula, 

ressalta-se que quase metade dos alunos videntes (.48%) afirmou

que o referido aluno, apenas em parte, acompanha o nível mêdio

da classe de ensino regular que freqüenta e que um quarto dos 

respondentes (26,5%) afirma que o aluno com limitaçao visual 

acompanha o nível de sua classe; o restante dos respondentes 

afirma que o portador de deficiência visual nao acompanha o ní­

vel da classe em que se encontram.

Ainda, a maioria dos entrevistados (69,4%) diz perce­

ber que sozinho o portador de deficiência visual nao consegue 

fazer as tarefas propostas, embora quase metade dos colegas v i ­

dentes (48%) indiquem que o aluno com essa limitaçao procure 

participar normalmente das atividades de sala de aula.

Ainda, pouco mais da metade dos entrevistados (53%),

percebe que os alunos com limitaçao visual tendem a se acomodar 

nas tarefas escolares esperando ajuda de outros.

Tal percepção informa ser baixa a proporção do aluno 

vidente que indica que o aluno portador de deficiência visual 

acompanha o nível de classe.



TABELA VII

CARACTERIZAÇÃO PELO ALUNO VIDENTE*, DE SITUAÇÕES 

DO ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

ESPECIFICAÇÃO SIM EM PARTE NÃO TOTAL
N9 % N9 % N9 % N9 %

Percebo que sozinho o porta­
dor de deficiência visual 
nao consegue fazer as tare­
fas propostas. 21 21,4 68 69,4 9 9,2 98 100

Noto que os alunos portado­
res de deficiência visual a­
companham o nível da classe 
em que es t a o . 26 26,5 47 48,0 25 25,5 98 100

Julgo que o material didáti­
co usado pelo portador de de­
ficiência visual ê suficien­
te . 25 25,5 27 27 ,5 46 47,0 98 100

0 portador de deficiência 
visual participa normalmente 
das atividades de sala de au-
1 a . 47 48,0 27 27 ,5 24 24,5 98 100

0 aluno portador de deficiên­
cia visual se acomoda nas 
tarefas escolares, esperando 
ajuda de outros. 52 53,0 19 19,4 27 27,6 98 100

* Alunos dos Cursos de Fisioterapia e Pedagogia.



4.2,2. IDENTIFICAÇÃO PELO ALUNO VIDENTE., DA CONDUTA 

DO PROFESSOR DE CLASSE REGULAR EM RELAÇÃO AO 

ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL

Ao perceber a conduta do professor de classe regular 

frente a alunos portadores de deficiência visual, mais da me­

tade (.55,1%) dos colegas videntes desses alunos julga dar aten­

dimento especial ao aluno com limitaçao visual sem prejuízo do 

restante da turma.

No entanto, menos da metade dos respondentes (.38,8%) 

diz perceber que os professores se desenvolvem satisfatoriamen­

te apenas em parte junto a alunos portadores de deficiência vi­

sual. Consegue-se, contudo, perceber o interesse desses profis­

sionais jã que os mesmos constumam solicitar a participação a­

tiva do portador de deficiência visual, conforme assinalaram 

quase metade dos respondentes (49%).

Um item que se sobressaiu dos demais pela observaçao 

de quase a totalidade dos respondentes (76,5%) e sua verifica­

ção de que os professores se utilizam quase que somente de pro­

vas orais como forma de avaliar o aluno portador de deficiência 

visual. Pode-se inferir, a partir desses dados, que existe in­

teresse por parte do professor em conduzir da melhor forma o

processo ensino aprendizagem junto a alunos portadores de defi­

ciência visual em classes regulares. Sugere-se que talvez isso 

não ocorra de forma satisfatória, tendo em vista a falta de o­

rientação ao professor e colegas videntes, por parte de pessoa 

mais especializada na area da deficiência visual.



TABELA VIII

CARACTERIZAÇÃO PELO ALUNO VIDENTE*, DE COMO O PROFESSOR 

CONDUZ O PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM EM RELAÇÃO AO 

ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL

ESPECIFICAÇÃO
SIM EM PARTE NAO TOTAL

N9 % N9 % N9 % N9 %
Percebo que os professores 
se desenvolvem satisfato­
riamente junto a alunos 
portadores de deficiência 
visual . 34 34,7 38 38,8 26 26,5 98 100

Os professores costumam 
solicitar participaçao a­
tiva do portador de defi­
ciência visual. 48 49 ,0 30 30,6 20 20,4 98 100

Os professores se utilizam 
somente de provas orais ao 
avaliar o aluno portador 
de deficiência visual. 75 76,5 23 23,5 98 100

Julgo que o professor po­
de dar atendimento espe­
cial ao aluno portador de 
deficiência visual, sem 
prejuízo do restante da 
t u r m a . 54 55,1 27 27,5 17 17,4 98 100

* Alunos dos Cursos de Fisioterapia e Pedagogia.



4.2.3, COMO O COLEGA VIDENTE SE RELACIONA COM O ALU­

NO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL EM SITUAÇÕES 

DE SALA DE AULA, SOB O PONTO DE VISTA DOS ALU­

NOS VIDENTES

Quase a totalidade dos discentes (91,9%) responde a­

firmativamente quanto a questão "o aluno portador de deficiên­

cia visual deve ampliar seu campo de trabalho como qualquer ser 

h u m a n o " .

Percebe-se, a i n d a , por mais da metade dos respondentes 

(59,2%) que o mesmo aluno deveria nao s o fazer cursos técnicos 

profissiona1izantes, m a s , tambem , os de educaçao geral.

Pelas respostas de quase metade dos discentes (46%) 

percebe-se que esse aluno? com o objetivo de querer apenas aju­

dar, acaba fazendo as tarefas pelo colega portador de deficiên­

cia visual. No entanto, quase metade (41,9%) dos colegas viden­

tes procuram envolver em parte o portador de deficiência visual 

em atividades de sala de aula, de lazer e de grupo.

Nota-se, ainda, que mais da metade (57,1%) dos res­

pondentes nao considera mais difícil o relacionamento humano

com o colega portador de deficiência visual.

Por meio destes dados, pode-se inferir que o aluno 

vidente sente interesse em ajudar o colega portador de defici­

ência visual, so que muitas vezes nao sabe como faze-lo.



TABELA IX

CARACTERIZAÇÃO PELO ALUNO VIDENTE*, DE COMO O GRUPO 

DE COLEGAS VIDENTES VÊ O ALUNO PORTADOR DE 

DEFICIÊNCIA VISUAL EM SITUAÇÕES DO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

ESPECIFICAÇÃO SIM EM PARTE NAO TOTAL
N9 % N9 % N9 % N9 %

Os colegas videntes nao en­
volvem o portador de defi­
ciência visual nas ativida­
des de sala de aula, de la­
zer e de grupo . 20 20,4 41 41,9 37 37,7 98 100

Querendo ajudar, os colegas 
videntes acabam por fazer a 
tarefa pelo portador de d e ­
ficiência visual. 45 46,0 20 20,4 33 33,6 98 100

0 relacionamento humano com 
o colega portador de defi­
ciência visual é mais dificil. 16 16,3 26 26,6 56 57,1 98 100

0 aluno portador de defi­
ciência visual deveria fa­
zer cursos técnicos profis­
sionalizantes e nao de edu- 
caçao geral. 19 19,4 21 21,4 58 59,2 98 100

0 aluno portador de defici­
ência visual deve ampliar 
seu campo de trabalho como 
qualquer ser humano. 90 91,9 8 8,1 98 100

* Alunos dos Cursos de Fisioterapia e Pedagogia.
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4,2.4. SUGESTÕES PARA A MELHORIA DO ATENDJ MENTO PEDA­

GÓGICO AO ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL

Com o objetivo de se obter informações a respeito de 

que fatores poderiam, segundo os alunos videntes, melhorar o a­

tendimento pedagogico ao aluno portador de deficiência visual 

em Instituição de Ensino R e g u 1 ar, foi- lhes feita uma pergunta a­

berta nesse sentido, do que resultou a indicação de treze itens 

apontados pela maioria dos respondentes .

Ainda, a fim de se obter maior precisão nos dados,pe- 

diu-se aos respondentes que colocassem os itens de forma hie­

rárquica, no sentido de se poder melhor perceber a importância 

dada aos itens sugeridos.

Esses itens sao a seguir enumerados com as respecti­

vas percentagens obtidas. Assim sugerem, evitar somente provas 

orais, como forma de avaliaçao (87,6%); apontam a necessidade 

de maior numero de material didático especifico (84,5%); consi­

deram importante aumentar participaçao dos portadores de defi­

ciência visual nas atividades escolares (77%),e indicam que os 

professores devem exigir mais e nao simplesmente facilitar as 

tarefas escolares (57,6%) sao itens que foram classificados pe­

los alunos videntes, em relaçao aos demais itens, como de gran­

de importância com o objetivo de melhorar o atendimento aos a­

lunos portadores de deficiência visual.

Ainda apontados pela maioria dos colegas videntes do 

aluno com limitação visual registram-se: maior orientaçao na es­

colha do Curso (70,6%); professores especializados para dar as-



sistência (.69,7%); tratamento para o portador de deficiência 

visual igual ao do colega vidente (69%); dar oportunidade ao 

portador de deficiência visual de se manifestar; nao superpro­

teger o portador de deficiência visual (.64,5%); menos aulas com 

slides (.42,2%); informações e orientações aos colegas videntes, 

sobre o convívio com o aluno portador de limitaçao visual 

(.3 8,2%) .

É importante ressaltar que,embora sugeridos pela 

maioria dos alunos videntes como itens que visam â melhoria do 

atendimento aos alunos portadores de deficiência visual, os i­

tens a seguir foram classificados pelos res p o n d e n t e s , em rela- 

çao aos demais itens, como de pouca importância: esclarecer o

portador de deficiência visual antes do Curso que ira freqüen­

tar (.51,3%) e preparar o professor nao especializado em atender 

alunos com limitaçao visual (56,9%) .

Sugere-se a partir da observaçao desses dados que o 

aluno vidente também tem grande preocupação com relaçao ao seu 

colega portador de deficiência visual, no sentido de vê-lo de­

senvolver-se cada vez mais, sem a necessidade de ocorrerem si­

tuações que levem ao protecionismo, â discriminação ou mesmo a 

a comodaçao.

b «



TABELA X

CARACTERIZAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS ALUNOS VIDENTES*, 

QUANTO A MELHORIA DO ATENDIMENTO AOS ALUNOS 

PORTADORES DE DEFICIÊNCIA VISUAL
IMPORTÂNCIA

ESPECIFICAÇÃO GRANDE MÉDIA PEQUENA TOTAL
N9 % N9 % N9 % N9 %

Maior orientaçao na escolha 
do Curso . 15 17,6 60 70,6 10 11,6 85 86,8
Professores especializados 
para dar assistência. 12 16,3 51 69 ,7 11 14,0 73 74,5

Maior número de material di­
dático específico. 71 84,5 12 14,3 1 1,2 84 85,7

Aumentar participaçao do 
portador de deficiência v i ­
sual nas atividades esco­
lares . 60 77,0 14 18,0 4 5,0 78 79,6

Evitar somente provas orais. 72 86,7 10 12,0 1 1,3 83 84,7

Nao superproteger o porta­
dor de deficiência visual. 17 21,5 51 64,5 11 14,0 79 80,6

Preparar o professor nao 
especializado em portador 
de deficiência visual. 10 17,2 15 25,9 33 56,9 58 59,2

Tratar o portador de defi­
ciência visual igual aos 
demai s a l u n o s . 15 21,1 49 69,0 7 9,9 71 72,4

Dar oportunidade ao porta­
dor de deficiência visual 
s e m a n i f e s t a r . 17 29,8 36 63,2 4 7,0 57 58,1
Informações e orientações 
aos colegas videntes do por­
tador de deficiência visual. 20 29,4 26 38,2 22 32,4 68 69,4

Esclarecer o portador de de ­
ficiência visual antes do 
início do Curso. 8 10,2 30 38,5 40 51,3 78 79,6

Professores devem exigir 
mais e nao simplesmente fa­
cilitar . 49 57,6 27 31,8 9 10,6 85 86,7

Menos aulas com slides. 26 40,6 27 42,2 11 17,2 64 65,3

* Alunos dos Cursos de Fisioterapia e Pedagogia.



Pouco mais da metade (.53%) dos respondentes do Grupo 

A afirma que essa acomodaçao existe, ao passo que pouco menos da 

metade (45,3%) dos elementos respondentes do Grupo B negam essa 

acomodaçao. Da mesma forma, percebe-se grande diferença de res­

postas quanto ao item "o portador de deficiência visual tem di­

ficuldade de relacionamento com o colega vidente", uma vez que 

no Grupo A mais da metade dos respondentes (57,2%) afirma cons­

tatar essa diferença, o que jã nao ocorre no Grupo B, onde pou­

co menos da metade dos respondentes (38,4%) que nao tem colegas 

portadores de deficiência visual negam haver esse tipo de di­

ficuldade .

Ainda discordam os dois grupos de respondentes quanto 

ao item "os alunos portadores de deficiência visual acompanham 

o nível da classe que freqüentam", pois, no Grupo A quase meta­

de dos respondentes (48%) diz acontecer em parte esse acompa­

nhamento e no Grupo B pouco mais da metade dos discentes (51,2%) 

afirma acontecer esse acompanhamento.

A partir desses dados, percebe-se que, ao conviver com 

alunos portadores de deficiência visual, a realidade ê um pouco 

diferente daquela que se imagina Ao vivenciar a experiencia, jã 

se pode visualizar mais concretamente aspectos que dificultam 

a integração do aluno com limitaçao visual no processo ensino- 

aprendizagem em Instituições de Ensino Regular.



4,2,5. COMPARAÇÃO DE OPINIÕES DE ALUNOS VIDENTES QUE 

TÊM COLEGAS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA VISUAL E 

ALUNOS VIDENTES SEM COLEGAS PORTADORES DESSA 

DEFICIÊNCIA, EM CLASSES REGULARES SOBRE ATITU­

DES DO COLEGA PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL

Comparando as respostas dos dois grupos de responden-

tes ou seja, Grupo A - classe regular com alunos videntes e a -

lunos portadores de deficiência visual e Grupo B - classe regu­

lar onde nao hã alunos portadores dessa deficiência, somente a­

lunos videntes (ver tabela XI), percebe-se algumas semelhanças: 

no item, "sozinho o aluno portador de deficiência visual nao

consegue fazer as tarefas escolares", onde mais da metade dos 

respondentes do Grupo A (69,4%) dizem que o referido aluno so 

consegue em parte fazer, sozinho,as tarefas, e o mesmo ê comen­

tado por pouco mais da metade (55,8%) dos respondentes do Gru­

po B .

Percebe-se com relaçao ao item "o aluno portador de 

deficiência visual procura participar normalmente das ativida­

des de sala de aula", que pouco menos da metade dos respondentes do

Grupo A (48%) afirma existir essa participaçao e, no Grupo B,

onde não existem alunos portadores de deficiência visual matri­

culados, mais da metade dos respondentes (69,8%) faz essa afir- 

maç a o .

No entanto, os dois grupos discordam de forma mais e­

videnciada sobre o item "o aluno portador de deficiência visual 

se acomoda nas tarefas escolares, esperando ajuda de outros".



OPINIÃO DE ALUNOS VIDENTES* A RESPEITO DE ATITUDES DO ALUNO PORTADOR 

DE DEFICIÊNCIA VISUAL EM CLASSES REGULARES

TABELA XI

ESPECIFICAÇÃO

GRUPO A - CLASSE COM ALUNO PORTADOR 
DE DEFICIÊNCIA VISUAL

GRUPO B - CLASSE SEM ALUNO PORTADOR 
DE DEFICIÊNCIA VISUAL

SIM EM PARTE NAO TO'TAL SIM EM PARTE NAO TOTAL
N? % N9 % N9 % N9 % N9 % N9 % N9 % N9 %

Sozinho o portador de deficiência 
visual nao consegue fazer as ta­
refas escolares. 21 21,4 68 69,4 9 9,2 98 100 28 32,5 48 55,8 10 11,7 86 100

0 aluno portador de deficiência 
visual procura participar normal­
mente das atividades de sala de 
aula. 47 48,C 27 27,5 24 24,5 98 100 60 69,8 16 18,6 10 11,6 86 100

0 aluno portador de deficiência 
visual se acomoda nas tarefas es­
colares, esperando ajuda de ou­
tros . 52 53,C 19 19,4 27 27,6 98 100 12 14,0 35 40,7 39 45,3 86 100

0 portador de deficiência visual 
tem dificuldade de relacionamento 
com o colega vidente. 56 57,2 26 26,5 16 16,3 98 100 22 25,6 31 36,Q 33 38,4 86 100

Os alunos portadores de deficiên­
cia visual acompanham o nível de 
classe que freqüentam. 26 26,5 47 48,0 25 25, í 98 100 44 51,2 36 41,8 6 7,0 86 100

* Grupo A - Alunos com colegas portadores de deficiência visual - Cursos de Fisioterapia e Pedagogia.
Grupo B - Alunos sem colegas portadores de deficiência visual - Cursos de Biologia e Filosofia.
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4,2.6, ATITUDES DO COLEGA VIDENTE PARA COM O ALUNO 

PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL, SOB O PONTO DE 

VISTA DO COLEGA VIDENTE

Mediante o parecer de dois grupos de alunos videntes 

sendo denominado Grupo A - classe regular com alunos videntes e 

alunos portadores de deficiência visual e Grupo B - classe re­

gular onde nao hã alunos portadores dessa deficiência (ver ta­

bela XII) percebe-se algumas semelhanças entre pessoas que con­

vivem com alunos portadores de deficiência visual e outras que 

no momento nao teria como colega, alunos portadores de defi­

ciência visual.

Com relaçao ao primeiro item, querendo ajudar, os co­

legas videntes acabam por fazer a tarefa pelo portador de defi­

ciência visual, constata-se a semelhança entre os dois grupos 

de respondentes uma vez que quase metade dos alunos videntes

(46%) do Grupo A respondem afirmativamente, o mesmo ocorrendo 

com o Grupo B, quando também quase metade dos alunos videntes 

(48,8%) que nao tem em sua classe alunos portadores de limita­

ção visual respondem afirmativamente.

Tratando-se do item "os colegas videntes envolvem o 

aluno portador de deficiência visual nas atividades de grupo, 

lazer e de sala de aula” , constata-se no Grupo A que pouco m e ­

nos da metade dos respondentes (41,9%) diz perceber que esse

envolvimento ocorre apenas em parte, ao passo que, no Grupo B, 

percebe-se que um pouco mais da metade dos discentes videntes 

(58,1%) diz observar tambem em parte esse envolvimento. Obser-
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va-se, ainda, com relaçao ao mesmo item, que pouco menos da m e ­

tade dos respondentes do Grupo A (37,7%) negam esse envolvimen­

to (.20 ,9 %) 3 t amb êm negam envolver o portador de deficiência vi­

sual em atividades de grupo, lazer e de sala de aula. A partir 

daí, podemos inferir que o aluno vidente que tem convivência 

com colegas portadores de deficiência visual, sente mais difi­

culdade em envolver seu colega portador de deficiência visual 

nas atividades de grupo, de lazer* e de sala de aula.

Percebe-se, também, que mais da metade dos responden­

tes (57,2%) do Grupo A negam achar o relacionamento do aluno 

vidente com o colega portador de deficiência visual mais difí­

cil. E, embora menos da metade dos respondentes (38,4%) do Gru­

po B neguem achar esse envolvimento mais difícil, observa-se que 

pouco menos da metade dos alunos videntes ainda desse mesmo gru­

po (.36%) diz perceber esse relacionamento em parte ser mais di­

fícil, e pouco mais de um quarto dos respondentes (25,6%) tam­

bém do Grupo B, afirma haver essa dificuldade de relacionamento

Pode-se inferir a partir desses dados que o aluno v i ­

dente que tem colegas portadores de deficiência visual, sente na 

realidade menos dificuldade no relacionamento com esses colegas, 

ao passo que alunos videntes que nao têm colegas com limitaçao 

dizem em maior numero, haver dificuldade de relacionamento. Tal­

vez essa diferença ocorra devido ao fato de o contato com os alu­

nos portadores de deficiência visual ser facilitado no trans­

correr de determinado período de convivência.



TABELA XII

OPINIÃO DE ALUNOS VIDENTES*, A RESPEITO DE SUAS PRÕPRIAS ATITUDES EM RELAÇÃO AO 

PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL, EM CLASSE REGULAR

ESPECIFICAÇÃO

GRUPO A - CLASSE COM ALUNO PORTADOR 
DE DEFICIÊNCIA VISUAL

SIM
N9

EM PARTE
N9

NAO
N9

TOTAL
N9

GRUPO B - CLASSE SEM ALUNO PORTADOR 
DE DEFICIÊNCIA VISUAL

SIM
N9

EM PARTE
N9 %

NAO
N9

TOTAL
N9

Querendo ajudar , os colegas 
videntes acabam por fazer a 
tarefa pelo colega portador 
de deficiência visual.

Os colegas videntes envolvem 
o aluno portador de defici­
ência visual nas atividades 
de grupo, lazer e de sala de 
aula.

O relacionamento do colega 
vidente, com o aluno porta­
dor de deficiência visual é 
mais difícil.

45 46,0 20 20,4 33 33,6 98 100 42 48, 24 28,0 20 23,2 100

20 20,4 41 41,9 37 37,7 98 100 18 2 1 , 0 50 58,1 18 20,9 100

16 16,3 26 26,5 56 57,2 98 100 22 25,6 31 36,0 33 38,4 86 100

* Grupo A -Alunos com colegas portadores de deficiência visual - Cursos de Fisioterapia e 
P e d agogia.

Grupo B -Alunos sem colegas portadores de deficiência visual - Cursos de Biologia e Fi- 
sofia.

*"vj

Ln
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4,2.7, COMENTÁRIOS INTEGRADORES

Procurou-se aqui integrar os resultados das seis sub- 

unidades relacionadas a aspectos pedagógicos da educação do a­

luno portador de deficiência visual, aspectos estes identifica­

dos pelos colegas videntes.

Verificou-se pelos dados que quase metade dos colegas 

videntes indica perceber que o aluno portador de deficiência 

visual procura participar normalmente das atividades de sala de 

aula (.Tabela VII) . Por outro lado, grupo de semelhante propor­

ção de respondentes indica que os professores procuram solici­

tar essa participaçao ativa por parte do aluno portador de de­

ficiência visual (Tabela VIII). No entanto, constatou-se que, 

embora tenha sido indicada essa participaçao, os proprios alu­

nos videntes sugerem que ela deve ser aumentada (Tabela X). Po­

de-se, dessa sugestão, inferir que a participaçao existente ê 

insuficiente ou inadequada. Nao se pode, contudo, concluir que 

a solicitação dos professores seja correspondida pelo desempe­

nho dos alunos portadores de defic.iencia visual.

É tambem importante ressaltar a indicaçao pela m a i o ­

ria dos alunos videntes de que os professores se utilizam so­

mente de provas orais como forma de avaliar o aluno portador de 

deficiência visual (Tabela VIII). Semelhante proporção de alu­

nos videntes sugere que o professor deve procurar diminuir tal 

pratica (.Tabela x) .

Em decorrência das indicações levantadas, infere-se a 

necessidade de mudanças no processo de avaliação que vem sendo 

utilizado pelo professor de classe regular que tem aluno porta­
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dor de limitaçao visual.

Estas mudanças se fazem necessárias não s o pela cons- 

tataçao dos prõprios alunos videntes, como pela própria neces­

sidade de um atendimento mais individualizado que se preconiza 

no caso de alunos com alguma deficiência.

Nota-se, ainda, que quase a totalidade dos alunos vi­

dentes indica que o aluno portado.r de deficiência visual deve 

ampliar seu campo de trabalho como qualquer ser humano. No en­

tanto, numero menor de respondentes sugere considerar esse alu­

no portador de deficiência visual semelhante aos demais, uma vez 

que indica que os mesmos deveriam fazer, alem dos cursos técni­

cos profissionalizantes, tambem os de educaçao geral (Tabela 

IX). Destas indicações infere-se que o aluno vidente considera 

o aluno portador de deficiência visual com condiçoes semelhan­

tes ãs suas no desenvolvimento de seus estudos.

Constatou-se, tambem, que quase metade dos responden­

tes julga que o material utilizado pelo aluno portador de defi­

ciência visual e suficiente (Tabela V I I ) . No entanto, percebe- 

se que quase a totalidade dos respondentes sugere um maior nu­

mero de material didático especifico para ser utilizado e con­

sultado pelo aluno com limitaçao visual (Tabela X ) . Depreende- 

se que talvez o material existente nao seja adequado ou mesmo 

suficiente para auxiliar o aluno portador de deficiência visual 

em suas atitudes escolares. Infere-se, em decorrência dessas

constatações, que talvez o aluno com limitaçao visual nao tenha 

consigo no momento da execução dessas atividades, os textos, a­

postilas, exercícios e outros apontamentos transcritos em Brai­

lle.



4,3. ASPECTOS PEDAGÓGICOS DA EDUCAÇÃO DO ALUNO PORTA­

DOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL IDENTIFICADOS PELO PRÓ­

PRIO ALUNO COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Finalmente, nesta unidade sao apresentados os resul­

tados dos questionários submetidos aos alunos portadores de de­

ficiência visual. Sao identificadas as percepções do aluno com 

limitaçao visual quanto a aspectos pedagógicos tais como; aten­

dimento do professor itinerante, dos professores de classes re­

gulares e dos colegas videntes, atitudes desenvolvidas pelo

proprio aluno e ainda sugestões para melhoria do atendimento.

4,3.1. ATENDIMENTO RECEBIDO PELO ALUNO PORTADOR DE 

DEFICIÊNCIA VISUAL, DO PROFESSOR ITINERANTE

Perguntados a respeito das atividades desenvolvidas 

pelo professor itinerante, pouco mais da metade dos responden­

tes (53,3%) afirmaram conhecer essas atividades, mas quase três 

quartos dos alunos portadores de deficiência visual negaram 

contar com a ajuda do mesmo em suas tarefas escolares.

Percebe-se, ainda, que pouco mais da metade dos res­

pondentes (53,3%) diz não estar satisfeito com oatendimento es­

pecializado que recebe na Instituição de Ensino Regular que 

freqü e n t a .

Ainda mais da metade dos alunos respondentes (60%) di­
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zem nao receber auxilio do professor itinerante no preparo do 

material escolar.

Ê quase unanime o numero de respondentes (93,3%) que 

negam contar com a ajuda do professor itinerante em outras ati­

vidades educacionais.

Pode-se inferir a partir desses dados que o professor 

itinerante tem pouca atuaçao junto a alunos portadores de defi­

ciência visual a nível de 29 e 39 Graus. A sua ausência traz di­

ficuldade ao desempenho do professor de classe regular e ao 

proprio aluno portador de deficiência visual.
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TABELA XIII

DEMONSTRATIVO DO NUMERO DE RESPOSTAS DADAS 

PELO ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA 

VISUAL, QUANTO AO ATENDIMENTO 

RECEBIDO DE PROFESSOR ITINERANTE

ESPECIFICAÇÃO SIM
N9

EM PARTE
N9

NAO
N9

TOTAL
N9

Conheço atividades que podem 
ser desenvolvidas pela pro­
fessora itinerante.

Conto com a ajuda da profes­
sora itinerante nas tarefas 
e s c o l a r e s .

Estou satisfeito com o aten­
dimento especializado que 
recebo da Instituição de E n ­
sino Regular que freqüento.

Recebo auxílio da professora 
etinerante no preparo do m a ­
terial escolar.

Conto com a ajuda da profes­
sora itinerante em outras a­
tividades educacionais.

53,3

13,4

13,4

13,4

6,7

26,7

20,0 10

33,3

26.6

20,0

66.6

53,3

60,0

14 93,3

15

15

100

100

15 100

15 100

15 100



4,3,2, ATENDIMENTO RECEBIDO PELO ALUNO PORTADOR DE 

DEFICIÊNCIA VISUAL, POR PARTE DE PROFESSORES 

DE CLASSES REGULARES E COLEGAS VIDENTES, PAIS 

E PESSOAS VOLUNTÁRIAS

A fim de se compreender como o aluno portador de de­

ficiência visual recebe atendimento de pessoas envolvidas no

processo ensino-aprendizagem do referido aluno, foram elabora­

das cinco questões sobre o assunto e constatou-se que: pouco

mais da metade dos respondentes (.53,3%) indica contar com a co- 

laboraçao da família na preparaçao dos proprios materiais, ape­

nas em parte. Ê observado também o mesmo percentual de respon­

dentes (.53,3%) nos itens "recebo ajuda de pessoas voluntárias11 

e "sou tratado pelos professores como os demais alunos viden­

tes", questões estas com respostas situadas apenas "em parte" 

como se pode verificar na tabela XIV.

Observa-se, no entanto, que mais da metade dos res­

pondentes (53,3%) afirma receber colaboraçao dos colegas viden­

tes na hora em que devem realizar as tarefas escolares. 0 res­

tante dos respondentes (46,7%) afirma também colaborar, mas, a­

penas em parte .

Nota-se ainda professores de classes regulares que

querem ajudar, uma vez que mais da metade dos entrevistados

(.60%) afirma existir essa colaboraçao em parte.

Verifica-se que o aluno portador de deficiência vi­

sual conta em primeiro lugar com a ajuda dos colegas videntes, 

aparecendo em segundo lugar a ajuda por parte dos professores
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de classes regulares. Sobressai, portanto, dentre os tipos de 

colaboraçao que o aluno com limitaçao visual recebe, a do dole- 

ga vidente que nao se omite nessas oportunidades, o que jã nao 

ocorre com o professor de classe regular que algumas vezes nao 

possibilita essa ajuda.
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TABELA XIV

DEMONSTRATIVO DO NÜMERO DE RESPOSTAS DADAS PELO ALUNO 

PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL, QUANTO AO ATENDIMENTO 

RECEBIDO POR PARTE DE PROFESSORES E COLEGAS 

VIDENTES DE CLASSES REGULARES, DOS PAIS 

E DE PESSOAS VOLUNTÁRIAS

ESPECIFICAÇÃO
cSIM EM PARTE NAO TOTAL

N9 % NÇ % N9 % N9 %
Recebo ajuda dos professo­
res das clsses regulares. 4 26,6 9 60,0 2 13,4 15 100

Recebo colaboraçao de meus 
colegas videntes na hora 
em que devo realizar m i ­
nhas tarefas escolares. 8 53, 3 7 46, 7 15 100

Conto com a colaboraçao 
da minha família na pre- 
paraçao de meus materiais 
e s c o l a r e s . 1 6,7 8 53, 3 6 40,0 15 100

Recebo ajuda de pessoas 
v o l u n t á r i a s , 4 26,7 8 53,3 3 20,0 15 100

Sou tratado pelos profes­
sores como os demais alu­
no s videntes . 3 20,0 8 53,3 4 26,7 15 100



4.3,3. IDENTIFICAÇÃO DE ATITUDES DESENVOLVIDAS PELO 

ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL

Considerando as respostas dadas pelo aluno portador 

de deficiência visual sobre materiais utilizados pelo mesmo, sua 

locomoção e sobre outros assuntos considerados significativos, 

constatou-se que mais da metade dos respondentes (60%) afirma 

possuir materiais didáticos individuais suficientes apenas em 

parte, e o mesmo numero de respondentes (60%) indica também 

ter em parte, facilidade de conseguir outros materiais para côn­

sul t a .

Nota-se, tambem, que pouco mais da metade dos respon­

dentes (53,3%) afirma ir para a Instituição de Ensino Regular so­

zinho. Percebe-se, entretanto, por mais da metade dos entrevis­

tados (60%) que o referido aluno dentro da própria instituição 

se locomove apenas em parte sozinho.

Pouco mais da metade dos respondentes (66,6%) afirmam 

procurar novas orientações sempre que preciso, e o mesmo per­

centual de entrevistados (66,6%) também afirma conhecer suas

limitações, mas nem por isso se acomodam,

Consideram, ainda, quase metade dos respondentes (46,7%)., 

ter seu aproveitamento, em parte, igual ao do colega vidente e o 

mesmo numero de entrevistados (46,7%) afirma haver igualdade de 

aproveitamento entre si e os colegas videntes.

Nota-se, também, que pouco mais da metade dos alunos 

entrevistados (53,3%) indica procurar evitar em parte, depender
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dos outros em seus estudos. Afirmam, ainda, quase a totalidade 

dos entrevistados (86,6%) saber ter escolhido acertadamente o 

Curso que fazem.

Percebe-se, tambem, o domínio do Braille por parte de 

mais da metade de respondentes (73,4%).

Com esses dados pode-se inferir que muitos dos aspec­

tos pedagógicos que envolvem o aluno portador de deficiência 

visual no processo ensino-aprendizagem estao presentes, apenas 

nao sao desenvolvidos a contento.
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DEMONSTRATIVO DO NÚMERO DE RESPOSTAS DADAS PELO ALUNO 

PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VISUAL, QUANTO A MATERIAIS,

TABELA XV

LOCOMOÇÃO E OUTROS ASPECTOS

E S P E C I FICAÇAO
SIM EM PARTE NÃO TOTAL

N9 % N9 % N9 % N9 %
Possuo materiais didáticos 
individuais suficientes. 2 13,4 9 60,0 4 26,6 15 100

Tenho facilidade de conse­
guir outros materiais para 
consulta. 2 13,4 9 60,0 4 26,6 15 100

Ao ir para a Instituição 
de Ensino Regular, locomo­
vo-me sozinho. 8 53,3 7 46,7 - - 15 100

Dentro da própria Insti­
tuição locomovo-me sozinho. 6 40,0 9 60,0 - - 15 100

Procuro novas orientações 
sempre que preciso. 10 66,6 5 33,4 - - 15 100

Conheço minhas limitações 
mas nem por isso me acomo­
do . 10 66,6 5 33,4 - - 15 100

Meu aproveitamento na clas­
se e igual ao do colega vi ­
dente . 7 46,7 7 46,7 1 6,6 15 100

Procuro evitar depender 
dos outros em meus estudos. 7 46,7 8 53,3 - - 15 100

Sei que escolhi acertada- 
mente o Curso que faço. 13 86,6 2 13,4 - - 15 100

Domino o Braille. 11 73,4 4 26,6 - 15 100



4,3,4, SUGESTÕES DO ALUNO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA VI­

SUAL, PARA FACILITAR SUA INTEGRAÇÃO NA INSTI­

TUIÇÃO DE ENSINO REGULAR QUE FREQÜENTA

Para se obter informações a respeito de que fatores 

poderiam, segundo os alunos portadores de deficiência visual fa­

cilitar a sua integraçao na Instituição Escolar que freqüentam, 

foi-lhes feito uma pergunta aberta nesse sentido, do que resul­

tou a indicaçao de onze itens, apontados pela maioria dos res­

pondentes .

Estes itens estao discriminados a seguir. Assim indi­

cam mais tempo para fazer as tarefas escolares (100%); recebi­

mento dos professores do mesmo tratamento dado aos alunos vi­

dentes (93,3%); maior compreensão e aceitaçao do aluno portador 

de deficiência visual pelos professores e colegas videntes 

C86,7%); variaçao de métodos de ensino (86,7%); maior numero 

de materiais didáticos (86,7%); maior participaçao nas tarefas 

escolares (80%); professor especial junto de vez em quando 

(73,7%); novos livros transcritos em Braille (73,3%); variaçao 

do sistema de avaliaçao, evitando fazer somente provas orais

(66,7%); espaço físico mais acessível (66,7%); e conhecimento 

pelo professor comum sobre as limitações do aluno portador de 

deficiência visual (.53,3%).

A partir da listagem desses itens, foi solicitado aos 

portadores de deficiência visual a atribuição de importância da­

da por eles aos mesmos. Os dados evidenciaram, conforme demons­

tra a tabela XVI, que o item considerado de maior importância
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pela maioria dos respondentes foi ’’variação do sistema de ava- 

liaçao, evitando fazer somente provas orais” . Seguiu-se o item 

’’maior numero de materiais didáticos (69,2%).

Ainda apontados pela maioria dos respondentes regis­

tram-se "maior compreensão e aceitação do aluno portador de de­

ficiência visual pelos professores e colegas” (61,5%) e "maior 

participaçao nas tarefas escolares” (58,4%).

Em nível medio de importância, os respondentes se de­

tiveram nos itens: "novos livros transcritos em Braille" (72,8%),

"professor especial junto, de vez em quando" (.72,8%); variação 

de métodos de ensino" (69,2%); "conhecimento do professor comum 

sobre as limitações da pessoa portadora de deficiência visual"

(75%); e, ainda, "recebimento por parte dos professores do mes­

mo tratamento dado aos alunos videntes" (71,4%).

Ê importante ressaltar que, embora sugeridos como itens 

faci1itadores da sua integraçao na Instituição Escolar que fre­

qüentam pela maioria dos respondentes, os itens a seguir foram 

classificados pelos mesmos em relaçao aos demais itens como de 

pouca importância: "espaço físico mais acessível" (80%) e "mais

tempo para fazer as tarefas escolares" (66,6%)

Afora os itens que se referem ao "maior numero de m a ­

teriais didáticos" e "variação do sistema de avaliaçao", os por­

tadores de deficiência visual estao evidenciando a necessidade 

de adaptação metodologica e de maior compreensão e aceitaçao de 

si pelos professores e outros colegas, para que tenham maior

oportunidade de participação nas tarefas escolares e assim pro­

curarem atender nas necessidades.



TABELA XVI

CARACTERIZAÇÃO DAS SUGESTÕES DOS ALUNOS PORTADORES DE 

DEFICIÊNCIA VISUAL, QUANTO A FACILITAR A INTEGRAÇÃO DO 

MESMO NA INSTITUIÇÃO DE ENSINO REGULAR QUE FREQÜENTA

IMPORTÂNCIA
ESPECIFICAÇÃO GRANDE MËDIA PEQUENA TOTAL

N9 % N9 % N9 % N9 %
Espaço físico mais acessível. 1 10,0 1 10,0 8 80,0 10 66,7

Novos livros transcritos em 
Braille . 2 18,2 8 72,8 1 9,0 11 73,3

Maior numero de materiais di­
dáticos . 9 69,2 4 30,8 - - 13 86,7

Professor especial junto, de 
vez em q u a n d o . 1 9,0 8 72,8 2 18,2 11 73,3

Variaçao de métodos de ensino. 3 23,0 9 69,2 1 7,-8 13 86,7

Variaçao do sistema de ava- 
liaçao, evitando fazer somen­
te provas orais . 7 70,0 2 20,0 1 10,0 10 66,7

Conhecimento pelo professor 
comum sobre as limitações do 
aluno portador de deficiência 
visual . . 6 75,0 2 25,0 8 53,3

Maior compreensão e aceitaçao 
do aluno portador de defici­
ência visual pelos professo­
res e colegas videntes. 8 61,5 3 23,0 2 15,5 13 86,7

Maior participaçao nas tare­
fas escolares. 7 58,4 4 33,3 1 8,3 12 80,0

Recebimento por parte dos pro­
fessores do mesmo tratamento 
dado aos alunos videntes. 2 14,3 10 71,4 2 14,3 14 93,3

Mais tempo para fazer as ta­
refas escolares. 1 6,7 4 26,7 10 66,6 15 100,0



4.3.5. COMENTÁRIOS INTEGRADORES

Procurou-se, nestes comentários, integrar os resulta­

dos das quatro sub-unidades relacionadas a aspectos pedagógicos 

da educaçao do aluno portador de deficiência visual, identifi­

cados pelo proprio aluno portador de deficiência visual.

Os dados apresentados evidenciaram que mais da metade 

dos respondentes nega contar com a ajuda do professor itineran­

te em suas tarefas escolares, e ainda, quase a totalidade dos 

respondentes tambem nega contar com a ajuda desse professor em 

outras atividades educacionais (Tabela XIII). Sugere-se que, a 

falta desse professor especializado na ãrea da deficiência vi­

sual atuando junto a alunos portadores dessa limitaçao visual 

no 29 e 39 Graus, poderã acarretar dificuldades na ãrea pedagó­

gica desse aluno.

No entanto, constata-se tambem que mais da metade dos 

respondentes afirma receber auxilio dos colegas videntes na ho­

ra em que devem realizar as tarefas escolares (Tabela XIV). A ­

firmam, ainda, pouco mais da metade dos respondentes, que os

mesmos procuram novas orientações sempre que necessário (.Tabe­

la XV) .

Percebe-se que o aluno portador de deficiência visual 

utiliza-se do auxilio do aluno vidente ao fazer suas tarefas

escolares. Pode-se inferir a partir deste dado, que aquele alu­

no talvez ssim haja por nao ter professor itinerante acompa­

nhando seus trabalhos escolares.

Pelas sugestões indicadas por mais da metade dos res-
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pondentes , !Imaior compreensão e aceitaçao do aluno portador de 

deficiência visual por seus colegas videntes e professores de 

classes regulares" e "maior participaçao nas tarefas escolares" 

(Tabela XVI), percebe-se que os alunos com limitaçao visual sen­

tem necessidade de algumas modificações em relaçao a aspectos 

pedagógicos. Modificações essas, que envolvem o referido aluno 

no seu processo ensino-aprendizagem.



4.4. ANÁLISE COMPARATIVA

Com a finalidade de estabelecer analise comparativa 

dos dados nas três partes deste Capitulo obtiveram-se indica­

ções através de diferentes informantes: professores de classes

regulares, alunos videntes, e os proprios alunos portadores de 

deficiência visual. Procurou-se, pelo processo de comparação, 

evidenciar os aspectos mais marcantes nas respostas fornecidas 

por esses tres grupos de r e s p o n d e n t e s .

Verificou-se pelos dados obtidos, que mais da metade 

dos professores de classes regulares sugerem o atendimento ao 

aluno portador de deficiência visual também por uma pessoa es­

pecializada na ãrea dessa deficiência. Sugere-se, também, orien­

tação e atendimento aos professores que tem alunos portadores 

dessa limitaçao (Tabela VI). Percebe-se, ainda, que mais da me ­

tade dos alunos videntes sugere como de média importância o a­

tendimento ao aluno portador de deficiência visual por um pro­

fessor especializado nessa deficiência (Tabela X). E mais da

metade dos alunos portadores de limitaçao visual sugerem, como 

de média importância, o acompanhamento de seus estudos por um 

professor especial, ao menos com certa freqü e n c i a .

Pode-se inferir, a partir desses dados, que o pro­

fessor itinerante deveria atender aos alunos portadores de de­

ficiência visual também no 29 e 39 Graus e que talvez a falta 

desse professor leve o aluno portador dessa deficiência a nao 

acompanhar satisfatoriamente, como desejava o nível dos alu­

nos da classe regular a que pertence.



Infere-se, ainda, que a lacuna deixada pela falta do 

professor itinerante possa vir a causar maiores dificuldades de 

atuaçao por parte dos professores de classes regulares.

É sugerido tambem por mais da metade dos professores, 

maior numero e variedade de materiais didáticos que o aluno por­

tador de deficiência visual possa consultar ou utilizar (.Tabe­

la VI) .

Esta sugestão e complementada por mais da metade dos 

alunos videntes (Tabela X) e tambem por mais da metade, dos a­

lunos portadores de deficiência visual (.Tabela XVI) que suge­

rem maior numero de material didático especifico. Pode-se in­

ferir, a partir desses dados, que a falta de recursos materiais 

específicos, com a qual o aluno com limitaçao visual se depara, 

talvez possa ser um dos fatores que geram neles o comodismo, a 

procura excessiva de proteção e a dependencia na realizaçao das 

tarefas es colares.

Ê possível sugerir que, se houvesse um maior numero e 

maior variedade de materiais didáticos que o aluno portador de 

deficiência visual pudesse consultar ou mesmo utilizar,as di­

ficuldades que este aluno sente com relaçao a aspectos pedagó­

gicos diminuiria esse comodismo, essa dependencia e essa pro­

cura de proteção.

É ainda ressaltada a sugestão feita por mais da meta­

de dos colegas videntes que afirmam que o professor deve exi­

gir mais e nao simplesmente facilitar as tarefas escolares do 

aluno portador de deficiência visual (Tabela X): Esta sugestão

pode ser complementada pelo item maior participaçao nas tarefas 

escolares, proposto por mais da metade dos alunos portadores de
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deficiência visual CTabela XVI).

Sobressai, também, a sugestão do aluno portador de 

deficiência visual quando mais da metade solicita maior com­

preensão e aceitaçao de si por parte dos colegas videntes e p r o ­

fessores de classes regulares.

Pode-se sugerir que se,o professor de classe regular 

solicitar mais a participaçao ativa do aluno portador de defi­

ciência visual, nao haverã necessidade de simplesmente facili­

tar a tarefa dos mesmos uma vez que o aluno, tendo oportunidade, 

tera melhor atuaçao.

Ê importante ainda ressaltar, que mais de tres quar­

tos dos alunos videntes sugerem que se evite utilizar somente 

provas orais como forma de avaliaçao (Tabela X), sugestão essa 

também feita por mais da metade dos alunos com limitaçao visual 

(.Tabela XVI). Pode-se inferir a partir daí , a necessidade de 

os alunos portadores de deficiência visual terem outras formas 

de avaliaçao que nao somente as avaliações orais.

Constata-se, ainda, que mais da metade dos alunos vi­

dentes sugerem aumento de participaçao do aluno com limitaçao 

visual nas atividades escolares (.Tabela X), item esse também 

sugerido por mais da metade dos proprios alunos portadores de 

deficiência visual. Pode-se inferir a partir desses dados, que 

o aluno vidente considera o aluno com limitaçao visual igual 

aos demais alunos que compõem a classe regular.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Este capitulo apresenta uma visao da pesquisa apre­

sentada na tese. Em primeiro lugar, apresentam-se as conclusões 

do estudo. Em seguida, fazem-se as recomendações para a ãrea da 

educaçao da pessoa portadora de deficiência visual.

5.1, CONCLUSÕES

Pode-se concluir, em funçao dos aspectos ate aqui a­

presentados, pela necessidade de algumas modificações de atitu­

des quanto a aspectos pedagõgicos que interferem na integraçao 

da pessoa com deficiência visual na Instituição de Ensino Regu­

lar. Isto foi observado por parte dos prõprios alunos portado­

res de deficiência visual, de seus colegas videntes de outros 

alunos videntes e de seus professores de classes regulares. As 

sugestões de mudanças foram detectadas através dos questioná­

rios respondidos por esses grupos de pessoas transformados a 

seguir em porcentagens dentro de tabelas próprias. Os princi­

pais itens vem resumidos a seguir.

Dentre as sugestões de melhoria apresentada pelos a - 

lunos videntes e pelos alunos portadores de deficiência visual 

ao professor de Instituição de Ensino Regular, sobressaíram-se 

as seguintes: orientar e atender os professores que tem alunos
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portadores de deficiência visual; proporcionar aumento de par- 

ticipaçao desses alunos nas atividades escolares; evitar somen­

te as provas orais como forma de avaliação; exigir mais, evi­

tando simplesmente facilitar as tarefas desses alunos.

Com relaçao ao colega vidente, foi sugerido pelos 

professores de classes regulares e pelos proprios alunos porta­

dores de deficiência visual que o colega vidente receba infor­

mações e orientações sobre o convívio com o aluno portador de 

limitaçao visual, que ele nao faça as tarefas para o aluno com 

limitaçao visual mas que apenas o auxilie, e também que exista 

maior compreensão e aceitaçao do aluno portador de deficiência 

visual, pelos colegas videntes.

E finalmente, tratando-se do aluno portador de defi­

ciência visual, foram sugeridos por alunos videntes e professo­

res de classes regulares que o mesmo procure nao se acomodar 

diante de sua limitaçao, que seja conscientizado sobre a esco­

lha do curso que irã freqüentar, que receba auxílio de um pro­

fessor itinerante, que tenha oportunidade de consultar e uti­

lizar maior numero de variedade e materiais didáticos, que pro­

cure participar mais das atividades escolares, que evite sempre 

que possível, a dependência com relaçao a outras pessoas.

0 estudo permitiu, dessa forma, uma visao detalhada 

de como esta acontecendo, sob o ponto de vista pedagogico, a

integração do portador de deficiência visual em Instituição de 

Ensino Regular, a nível de 29 e 39 Graus. Considera-se im­

portante a visão por emanar dos grupos mais diretamente envol­

vidos quais sejam os proprios alunos portadores de deficiência 

visual, alunos videntes e professores de classes regulares pa-



ra a concretização da integração pedagógica, diretamente inte­

ragindo, principalmente no contexto da própria sala de aula e, 

pode-se dizer, conduzindo este trabalho.

Com base ainda na pesquisa realizada apresenta-se a 

seguir recomendações que envolvem o processo educacional da 

pessoa portadora de deficiência visual.

5.2, RECOMENDAÇÕES

A interpretação dos dados coletados e as conclusoes a 

que se chegou, tornam possível fazer algumas sugestões.

Em primeiro lugar, pretende-se ressaltar, que os pro­

fessores de classes regulares reforcem seu trabalho de desper­

tar o interesse dos alunos videntes para um melhor convívio com 

o aluno portador de deficiência visual e que seja destacada e 

oferecida a orientaçao que o professor itinerante pode prestar 

a todos os envolvidos nesse processo educacional.

Em seguida, destaca-se que como princípio, as oportu­

nidades dadas aos alunos portadores de deficiência visual sejam 

iguais is dos alunos videntes, ressaltando-se contudo, a neces­

sidade do aluno portador de deficiência visual ter acesso a 

mais recursos didáticos que lhe facilitem o desenvolver de ta­

refas escolares.
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É relevante, também observar outros aspectos que vem 

facilitar a integraçao pedagógica da pessoa com deficiência das 

partes envolvidas no processo p e d a g o g i c o , como por exemplo, o 

fato de oportunizar às pessoas envolvidas na comunidade educa­

tiva a que pertencem alunos portadores de deficiência visual, 

acesso a informações sobre o convívio com a pessoa portadora de 

limitaçao visual, bem como sobre prevenção da cegueira, através 

de palestras, slides sonoros, textos e folhetos.

Finalmente, apresenta-se a sugestão para que o tema 

integraçao pedagógica da pessoa com deficiência visual em Ins­

tituição de Ensino Regular considerado pela autora como de im­

portância bãsica para uma visao global de educaçao na area, se­

ja objeto de reflexão por parte daqueles que estao envolvidos, 

direta ou inderetamente , com pessoas portadoras de deficiência 

visual. Sao pessoas, sao seres humanos iguais a todos os outros, 

com as mesmas capacidades, potencialidades e direitos, portado­

res apenas de uma limitaçao, a limitaçao visual.



ANEXOS



ANEXO I

QUESTIONÁRIO RESPONDIDO POR PROFESSORES DE CLASSES REGULARES

Peço a voce colega docente, a gentileza de responder 

a estas questões a fim de me auxiliar numa pesquisa sobre as­

pectos pedagógicos interferentes na educação do aluno portador

de deficiência visual em classes regulares.

Desde ja agradeço pela atençao que puder me dispensar

1. Tenho suficiente preparo para atender o portador de defi­
ciência visual.
C ) sim ( ) em parte ( ) não

2. Sinto dificuldade em me fazer entender pelo portador de de­
ficiência visual.
( ) sim ( ) em parte ( ) não

3. Sinto dificuldade em harmonizar o atendimento a alunos v i ­
dentes e portadores de deficiência visual numa mesma classe. 
( ) sim ( ) em parte ( ) nao

4. Desconheço recursos escolares que posso adaptar para ajudar 
o portador de deficiência visual em sala de aula.
C ) sim ( ) em parte ( ) nao

5. Recebo orientação de um professor itinerante.
C ) s i m  C ) em p a r t e  ( ) na o

6. Gostaria de contar com uma pessoa da educaçao especial para 
que eu possa melhor atender o aluno portador de deficiência 
visual. _c ) sim ( ) em parte ( ) nao

7. Percebo que um professor itinerante deveria orientar os co­
legas do aluno portador de deficiência visual.
(. ) sim C ) em p a r t e  ( ) não



8. Julgo que o aluno portador de deficiência visual recebe 
tendimento especializado
( ) sim ( ) em parte ( ) não

9. Julgo que o aluno portador de deficiência visual precisa de 
um professor especializado para o auxiliar.
C ) sim C ) em parte C ) não

10. Oriento os colegas do aluno portador de deficiência visual, 
para que o auxiliem nas atividades
C ) sim C ) em parte ( ) não

11. Procuro compensar o aluno portador de deficiência visual fa­
cilitando suas tarefas escolares.
( ) sim ( ) em parte ( ) não

12. Tudo que solicito do aluno vidente também solicito do aluno 
portador de deficiência visual.
( ) sim C ) em parte ( ) nao

13. Procuro solicitar a participaçao do portador de deficiência 
visual também em tarefas escolares praticas.
( ) sim ( ) em parte ( ) nao

14. 0 aproveitamento do aluno portador de deficiência visual
situa-se dentro do nível médio da classe.
C ) sim C ) em parte ( ) nao

15. 0 aluno portador de deficiência visual tende a se acomodar e
espera proteção nas tarefas escolares.
C ) sim ( ) em parte ( ) nao

16. Percebo que o aluno portador de deficiência visual sente
mais dificuldade nas atividades praticas que o aluno vidente.
C ) sim C ) em parte ( ) não

17. Procuro solicitar participação ativa do aluno portador de 
deficiência visual nas atividades de sala de aula.
C ) sim C ) em parte (_ ) não



18« De que recursos e técnicas me utilizo ao trabalhar com alu­
nos portadores de deficiência visual em classes regulares?

19. Apresente sugestões que possam melhorar o atendimento ao a­
luno portador de deficiência visual.



ANEXO II

QUESTIONÁRIO RESPONDIDO POR ALUNOS VIDENTES DE CLASSES 

REGULARES, COLEGAS DE ALUNOS PORTADORES 

DE DEFICIÊNCIA VISUAL

* Apos explicações orais sobre o objetivo desta pesquisa os a­

lunos videntes de classes regulares responderam a este ques­

tionário, em relaçao a colegas portadores de deficiência vi ­

sual.

1. Percebo que sozinho o portador de deficiência visual nao 
consegue fazer as tarefas propostas pelo professor.
(. ) sim ( ) em parte ( ) nao

2. Noto que os alunos portadores de deficiência visual acompa­
nham o nível da classe em que estao.
( ) sim C ) um parte ( ) nao

3. Julgo que o material didático utilizado pelo portador de de­
ficiência visual ê suficiente.c ) sim ( ) em parte (. ) nao

4. 0 portador de deficiência visual procura participar normal­
mente das atividades de sala de aula.
C ) sim ( ) em parte C ) nao

5. 0 aluno portador de deficiência visual se acomoda nas tare­
fas escolares esperando ajuda de outros.
C ) sim C ) um parte ( ) não

6. Percebo que os porfessores se desenvolvem satisfatoriamente 
junto a alunos portadores de deficiência visual.
(. ) sim C ) em parte ( ) não

7. Os professores costumam solicitar participaçao ativa do por­
tador de deficiência visual. _
C ) sim ( ) um parte ( ) não



8. Os professores se utilizam somente de provas orais ao ava­
liar o aluno portador de deficiência visual.
C ) sim C ) em parte ( ) não

9. Julgo que o professor pode dar atendimento especial ao alu­
no portador de deficiência visual sem prejuízo do restante 
da turma.
C ) sim C ) em parte ( ) não

10. Os colegas videntes nao envolvem o portador de deficiência 
visual nas atividades de sala .de aula, de lazer e de grupo.
C ) sim ( ) em parte (. ) não

11. Querendo ajudar, os colegas videntes acabam por fazer a ta­
refa pelo portador de deficiência visual.
C ) sim ( ) em parte C ) não

12. 0 relacionamento humano com o colega portador de deficiência
visual ê mais difícil.
C ) sim ( ) em parte (. ) não

13. 0 aluno portador de deficiência visual deveria fazer cursos 
rêcnicos profissionalizantes e nao de educaçao geral.
(. ) sim ( ) em parte ( ) não

14. 0 aluno portador de deficiência visual deve ampliar seu cam­
po de trabalho como qualquer ser humano.
( ) sim ( ) em parte ( ) não

15. 0 que você sugere para melhorar o atendimento aos alunos
portadores de deficiência visual nesta Instituição de Ensino 
Re g ular?



outras informações que julga importante nos fornecer?



ANEXO XII

QUESTIONÁRIO RESPONDIDO POR ALUNOS VIDENTES QUE NÃO TEM 

COLEGAS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA VISUAL EM SUAS CLASSES

Apos explicações orais sobre o objetivo desta pesquisa, os a­

lunos videntes de classes regulares responderam a este ques­

tionário, em relaçao a alunos portadores de deficiência vi-r 

suai .

Sozinho o portador de deficiência visual não consegue fazer 
as tarefas escolares.
C ) sim C ) em parte ( ) não

0 aluno portador de deficiência visual procura participar 
normalmente das atividades de sala de aula.
C ) sim ( ) em parte ( ) não

0 aluno portador de deficiência visual se acomoda nas tare­
fas escolares, esperando ajuda de outros.
C ) sim ( ) em parte ( ) não

0 portador de deficiência visual tem dificuldade de rela­
cionamento com o colega vidente.
(. ) sim ( ) em parte ( ) não

Os alunos portadores de deficiência visual acompanham o ní­
vel de classe que freqüentam. ^
C ) sim C ) em parte ( ) nao

Querendo ajudar, os colegas videntes acabam por fazer a ta­
refa pelo colega portador de deficiência visual.
Q ) sim ( ) em parte ( ) não

Os colegas videntes envolvem o aluno portador de deficiência 
visual nas atividades de grupo, lazer e de sala de aula.
(. ) sim C ) em parte C ) não

0 relacionamento do colega vidente, com o aluno portador de 
de deficiência visual ê mais difícil. _
( ) sim ( ) em parte ( ) não



ANEXO IV

QUESTIONÁRIO RESPONDIDO POR ALUNOS PORTADORES DE DE F I ­

CIÊNCIA VISUAL QUE FREQÜENTAM CLASSES REGULARES 

EM INSTITUIÇÕES DE ENSINO REGULAR

* Apos explicações orais sobre os objetivos desta pesquisa, os 

alunos portadores de deficiência visual responderam a este 

questionário, em relaçao a sua própria situação de aluno m a ­

triculado numa classe regular.

1. Conheço atividades que podem ser desenvolvidas pela profes­
sora itinerante.
C ) sim ( ) em parte (. ) nao

2. Conto com a ajuda da professora itinerante nas tarefas esco­
lares .
(„ ) sim C ) em parte ( ) nao

3. Estou satisfeito com o atendimento especializado que recebo 
da Instituição de Ensino Regular que freqüento.
C ) sim C ) em parte C ) não

4. Recebo auxílio da professora itinerante no preparo do mate­
rial es c o l a r . _
C ) sim ( ) em parte ( ) nao

5. Conto com a ajuda da professora itinerante em outras ativi­
dades e d u c a c i o n a i s . _
C ) S im ( ) em parte (. ) não

6. Recebo ajuda dos professores das classes regulares. 
C ) sim C ) em parte C ) nao

7. Recebo colaboração de meus colegas videntes na hora em que 
devo realizar minhas tarefas escolares.
C ) sim ( ) em parte ( ) nao
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8. Conto com a colaboração, da minha família na preparação de 
meus materiais escolares.
C ) sim (. ) em parte ( ) não

9. Recebo ajuda de pessoas voluntárias.
C ) sim (. ) em parte ( ) não

10. Sou tratado pelos professores como os demais alunos videntes 
C ) sim C ) em paçte C ) não

11. Possuo materiais didáticos indivisuais suficientes. 
( ) sim C ) em parte ( ) não

12. Tenho facilidade de conseguir outros materiais para consulta. 
( ) sim C ) em parte ( ) não

13. Ao ir para a Escola locomovo-me sozinho.
C ) sim C ) em parte (_ ) n a o

14. Dentro da própria instituição locomovo-me sozinho.
(. ) sim C ) em parte ( ) não

15. Procuro novas orientações sempre que preciso.
( ) sim C ) em parte (_ ) não

16. Conheço minhas limitações mas nem por isso me acomodo. 
( ) sim ( ) em parte C ) não

17. Meu aproveitamento na classe i igual ao dos colegas videntes. 
( ) sim ( ) em parte ( ) não

18. Procuro evitar depender dos outros em meus estudos. 
C ) sim C ) em parte ( ) não

19. Sei que escolhi acertadamente o Curso que faço. _
( ) sim ( ) em parte ( ) não
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20. Domino o Braille.
C ) sim C ) em p a r t e  (_ ) não

21. Sugestões do aluno portador de deficiência visual sobre 
Instituições de Ensino Regular para facilitar a integração 
desse mesmo aluno.
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